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Regata de Moliceiros 

A Regara de Moliceiros, tradicional na Festa da Ria, registou este 
ano um recorde de embarcações. Desde 1983 que à repara se vem 
realizando regularmente e nunca atingira o número de 32 este ano 
registado, E à avaliar pelas declarações de Jaime Borges, vereador da 
cultura da CM. de Aveiro, «para 0 ano poderemos atingir os 45... é 
que há um grande entusiasmo pela recuperação descas bolas imagens 
na Ria, é já não é só a Câmara Municipal interessada em mandar 
construir mais Moliceiros». 

Jaime Borges salientou que «este barco acaba de conseguir a de- 
signação de histórico, e por iso mesmo haverá um surto de cresci 
mento do seu número até mesmo na sua vertente turística» é pena é 
que a sua histórica razão de ser — a apanha do moliço — tenha deixado 
de ser uma actividade lucrativa. Aliás, nesta regara de 2000 apenas 
um Moliceiro transportava a carga que lhe deu a designação. 
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sumario mero dois! da autarquia Serena Maria de Jesus A Regata de Moli- mais Moliceiros». dentro das quatro li- 
ilhavense, para quem o - Tavares, de 28 anos, re- — ceiros, tradicional na pógina:8-- has: vinha stodo-do 
serviço público é o mote sidente na Freguesia de Festa do Ria, registou peixe que comia. Não 

e de todo o seu trabalho. Santa Joana e que tra- este ano um recorde estou a brincar! O pei- 

Na opinião deste autar-  balha num gabinete de de embarcações. Des- Temo: À Feira de (ga muita força» 
cao desenvolvimento de | arquitectura e planea- de 1983 que a regata Artesanato da Região Q F á Zé 
ilhavo passa pela cultu- mento. «Trabalho em se vem realizando re- | de Aveiro já vai na MEO urna ao 
ra e pelo turismo. «Mas, arquitectura, e é bom gularmente e nunca sua vigésima primeira Limas, o médio-es- 
também não vão faltar que seja considerada  atingira o número de edição e abraassuos — querdo do Beira Mar. 
os indústrias. Ílhavo vai- | uma arteequeaspes-  32esteano registado. — portas no próximo sá- Hoje, José António 
se destacar em relação | “soas lhe dêem valor» E a avaliar pelas de- bado. Ao mesmo tem- Mendes Limas tem 62 

Entrevista da Se- aos outros municípios Esta jovem pintora, clórações de Jaime po e como já vem — anos e ocupa os seus 
mana: “Mor Agosto” é pelo sol, mar e rial Ora, aconselha a quem tiver Borges, vereador da acontecendo há al- — tempos-livres no pe- 
o nome que a Câmara se assim é, toda a estra- jeito para desenho ou cultura da Câmara guns anos, realiza-se queno quintal de sua 
Municipal de Ílhavo es-  tégia de desenvolvimen: —. pintura, a não terreceio * Municipal de Aveiro, — a Feira da Gostrono- cosa. Mas, há alguns 
colheu para uma inicio- to do concelho tem que de se lançar e arriscar. «para o ano podere- mio. Duas iniciativas qnos Birds; Poltuteb ol 
tiva que tem como — passar pelo turismo e — Diz que a arte depende mos atingir os 45... é — culturais “recheadas” cEinava hetesnáds 
“pano de fundo” o mor. pela cultura». muito da receptividade que há um grande en- — de coisas boas e que e 
Foi sobre esta iniciativa páginas 3,485 das pessoas. Quanto à — tusiasmo pela recupe- valem a atenção dos * 95 atenções, porque 
cultural e de outras coi- sua pintura, diz provir ração destas belas — aveirenses é não só... — como quase todos os 

sas não menos importan- Aveiro: «Em Aveiro mois do instinto, do imagens na Ria, e já páginas ll, 12e 13 rapazes do sua época 
tes que o CAMPEÃO  dãoprivilégiocosquejá que, propriamente, da não é só a Câmara jogar à bola era aci- 
DAS PROVÍNCIAS falou têm nome na praçal», é inspiração. Municipal interessado Velhas Glórias: ma de tudo um prazer. 
com Neves Vieira, o “nó- | o descontentamento de página 7 | em mandor construir A força que mostrava página 21 

dluindo las nossa entes sim. Mas o problema não CP: Os Portugue- 
é só deste Governo, mas, ses vivem mal? 

& também, de todos os ou- CN: Existem portu- 
tros que já “periram” o — gueses que vivem muito 
país. Em época de elei- bem e outros que vivem 
ções é tudo uma maravi- | em condições miseráveis. 
lha. Prômetem “mundos No entanto, não é só em 
e fundos” e, no final, não Portugal que se verifica 
fazem nada ou, então, isto. Existem outros paí- 

por vezes, não nos lem- não conseguem arranjar demoram tempos infini- ses com condições seme- 
Hoje em dia, é comum ouvir-se que estamos a bramos que existem ou- emprego. À criminalida- - tos até concretizarem os Ilhanres. 

passar por tempos difíceis, onde as dificuldadeseco- tras pessoas em,piores | decomeça, também, aser objectivos. Afinal, o que 
nómicas parecem dominar uma sociedade que pro- condições. Não podemos preocupante no nosso — conta é ganhar. CP: Há muita po- 
cura, a todo o custo, contornar este obstáculo, A | ser egoístas. Nos tempos país. Nos últimos tem- E breza em Portugal? pobreza é uma realidade dominante em muitos pa- que correm temos de ser pos, temos assistido a um CP: Quais as so- CN: Sim, embora à 
íses e Portugal não foge à regra, Célia Neves, de solidários eajudar aque- grande número de assal- luções que apresen- — maior parte dela se en- 
39 anos, doméstica e residente em Eixo (Aveiro) les que mais precisam. tos. O Governo tem de ta para se melhorar contre escondida. À po- 
conversou connosco sobre os problemas que afec- ; responder a estas situa- as condições de vida | breza arrasta consigo uma 
tam o nosso país e considera que «em Portugal existe CP: O que é que ções e saber lidar com — dos portugueses? série de problemas. Limi- 
muita pobreza, embora a maior parte dela se en- está mal no nosso elas, CN: Mais e melho- ta, por exemplo, o acesso Conto Estendida país? tes subsídios, principal. à educação de muitas cri- 

a CN: O desemprego CP: Quer dizer mente, para à agricultu-  anças que são, muitas das 
CAMPEÃO DAS desta opinião? que afecta muitos portu- que o Governo está ra Os reformados deve-. — vezes, obrigadas a traba 

PROVÍNCIAS (CP): Célia Neves (CN): — gueses é sem dúvida, um a “gerir” mal os des- riam, também, ter refor- lhar para sustentar uma “Ouve-se, constantemen- Sim. Porém, quando di- grave problemaede diff tinos dos portugue-  masmaisaltascoGover- família. Desta forma, é te, que estamos a passar zemos que estamos a pas-  cil solução. Muitos jovens ses? no poderia dar-lhes me- impossível escapar à po- 
por tempos difíceis. É | sar por tempos difíceis, saem das universidades e CN: De certa forma lhores condições de vida. breza. 
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ARA MUNICIPAL DE 
por Tradiçã O Mar 

  

Queremos eliminar o distanciamento 
entre a autarquia e os munícipes 

“Mar Agosto” é o nome que a Câmara Municipal de Ílhavo escolheu para uma iniciativa que tem como “pano de fundo” o mar. Foi 

sobre esta iniciativa cultural e de outras coisas não menos importantes que 0 CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS falou com Neves Vieira, 

o “número dois” da autarquia ilhavense, para quem o serviço público é o mote de todo o seu trabalho. Na opinião deste autarca o 

desenvolvimento de Ílhavo passa pela cultura e pelo turismo. «Mas, também não vão faltar as indústrias. Ílhavo vai-se destacar em 

relação aos outros municípios pelo sol, mar e ria! Ora, se assim é, toda a estratégia de desenvolvimento do concelho tem que 

passar pelo turismo e pela cultura». Mas todo este investimento tem que ser feito, segundo Neves Vieira tendo em conta as pessoas e 

aquilo que elas esperam do futuro. Sem utopias, mas dando sempre voz a quem no dia-a-dia faz aquilo que cada município é. 

Daniela Sousa Pinto lado. A primeira edição da, significa, também, Ílhavo tem no mara sua taaltura. Por outro lado, 
do “Mar Agosto” mos- — um orçamento mais história, a sua cultura O também queremos que 

CAMPEÃO DAS um grande êxito. A pri trou-nos que a ideia foi elevado? forte do concelho de as acrividades culturais 
PROVÍNCIAS (CP): meira vez de uma inicia- bem aceite e que pode- NV: Este ano, desti- Ílhavo é, sem dúvida, o programadas atinjam o 
“Mar Agosto” começa tiva como esta tem que — ríamos continuar corga-  námos para o “Mar — marea ligação à história maior número de pesso- 

amanhã. Na sua se-  seracautelada, nãosópe-  nizar uma segunda edi Agosto” 15 mil contos, da pesca do bacalhau... as possível, o que é mais 
gunda edição, quaisos los orçamentos que en- ção ainda mais consegui- | mais 20% do que foi A escolha do mês de fácilna época das férias... 
motivos que explicam volve, mas também, por- da, mais trabalhada e re-— aplicado no ano passado. Agosto explica-se por Conjugâmos às duas pa- 
a iniciativa? que é preciso saber sea alizada em função das um lado, porque enten- lavras — Mar é Agosto — 

Neves Vieira (NV): ideia que temos paraas — críticas que recebemos CP: Porquê o nome demos que as iniciativas e “baptizimos” a inicia- 
No ano passado, realizá- iniciativas que nos pro- na edição anterior. de "Mar Agosto"? que se realizam tendo tiva. 
mosa primeira edição do pomos organizar têm ou NV: O maréo nosso porpano de fundo o mar, 
“Mar Agosto” e que foi não a aceitação do outro CP: Mais trabalha- produto por excelência. devem ser realizadas nes- Continua na pág. seguinte 
  
  

NA APRESENTAÇÃO DESTE CUPÃO TEM UM DESCONTO Ed 
DE 30% NA COMPRA DE UM DESTES SISTEMAS: 

-F 
- Cinulo fechado de televisão (C.G.TN.) 

— Alarmes para moradias, fábricas, etc, com sistema 24 horas (central) 

= Detencão de furto de roupas, Cd's, óculos, etc, (pórticos) 

TEMALARMES 
SISTEMAS DE SEGURANÇA, LDA. Rua Areias de Vilar, 6B - 3180 São Bernardo - Aveiro — Tel/Fax 234 34 31 49 
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Continuação da pég. anterior 
O 

«Para ser franco, 
até ficava arrepia- 

do, quando via os 

turistas a tirarem 

fotografias áquilo 
que eu costumava 
chamar o Xangai 
da Costa Nova». 

o que seria muito com- 
plicado para os comerci- 
antes que aproveitam 
esta altura do ano para 
fazerem mais uns tro- 
quitos. 

-, CP: Voltando ao 
Cais dos Pescadores... 

NV: É uma obra de 
grande importância, 
principalmente, para os 
pescadores que passam a 
ter melhores condições 
de trabalho e na qual fo- 
ram investidos 250 mil 
contos. Nas conversas 

que temos mantido com 
eles, nota-se perfeita- 
mente que estão muito 
satisfeitos. 

O Cais dos Pescado- 
res obedece ao ordena- 
mento da Costa Nova 
em que não foi descura- 
da a especificidade da 
Praia: uma Praia de pes- 
cadores, de gente que 
vive da pesca e que faz da 
Costa Nova o seu modus 
vivendis, 

A curto prazo será fei- 
to um trabalho de pro- 
moção urbanística da 
zona das barracas, sendo 
dada outra imagem ao 
próprio bairro dos pes- 
cadores. É um trabalho 
que vai ser iniciado em 
Outubro e estamos a fa- 
zer os possíveis para, pelo 
menos até ao final do 
nosso mandato, termos o 
concurso lançado. Esta 
não foi uma das nossas 
promessas eleitorais. De 
qualquer das formas, sen- 
tmos que é preciso fa- 
zer alguma coisa no sen- 
tido de melhorar o bair- 
ro dos pescadores, onde 
são visíveis sinais de de- 
gradação e vários proble- 
mas sociais. 

  
CP: Um dos pontos 

altos das Festas será a 
inauguração e activa- 

ção do Cais dos Pesca- 
dores da Costa Nova 

no próximo dia 8... 

NV: É de facto um 

dos momentos mais im- 

portantes da edição des- 
te ano do “Mar Agosto”. 
De qualquer das formas 
há vários pontos altos... 

CP: E quais os mo- 
tivos que justificam a 
importância da inau- 
guração do Cais dos 

Pescadores da: Costa 
Nova? 

NV: Este é um acon- 
recimento de grande im- 
pacto, porque desde há 
muitos anos que se vinha 
a falar da necessidade de 
acabar com aqueles tra- 
piches na Costa Nova e 
que davam muito mau 
aspecto à Praia... Para 
ser franco, aré ficava ar- 
repiado, quando via os 
turistas a tirarem fotogra- 
fias àquilo que cu costu- 
mava chamar o “Xangai 
da Costa Nova”. A acti- 
vação do Cais dos Pesca- 
dores foi um compro- 
misso claramente assu- 
mido por este executivo 
camarário. A renovação 
da Costa Nova fazia par- 
te do programa de can- 
didatura desre executivo. 
Aliás, na Costa Nova, só 
falta cumprir uma das 
várias promessas que fo- 
ram feitas e que é a con- 
clusão da terceira fase do 
saneamento básico. 

CP: Um local onde 

existem sérios proble- 
mas... 

NV: Sim, existem. 

São bairros com alguma 
conflitualidade social. 
Mas a verdade é quete- 
mos nesse bairro um ex- 
celente parceiro — a As- 
sociação Cultural e Re- 
creativa Os Palheiros, 

que já vai no seu quinto 
ano de existência - que 
tem sido de grande aju- 
da e com quem temos 
trabalhado muito inten- 

CP: Que está para 

breve? 
NV: Sim. As obras só 

ainda não começaram, 
porque entendemos que 
a iniciá-las agora, irfa- 
mos prejudicar bastante 
o turismo da Costa 

Nova, porque as obras 
implicariam uma série 
de buracos e muito pó, 

  

    

Neves Vieira 

Um homem do serviço social 
António Francisco das Neves Vieira nasceu em Lisboa, 

mas é filho de aveirenses, «A minha mãe é de Verdemilho. 

O meu pai é de Oliveirinha. Eu dei-me a0 luxo de nascer 

em Lisbça», Tem 46 anos, é casado e tem dias filhas: uma 
com 16 e outra com 20 anos. Como pai, a grande preocu- 

pação de Neves Vieira é a estabilidade familias, ce que as 

entrevista da semana [Neves Vieira] 

A aposta desta Câma- 
ra é a da promoção da 
qualidade de vida dos 
munícipes. As pessoas, 
para nós, são o mais im- 
portante. Poderá parecer 
um chavão, mas é esta à 
nossa trave-mestra. Na 
nossa política, temos três 
pilares de base que ori- 
entam as nossas actua- 

ções. 

samente, principalmen- 
te junto da população 
mais jovem. Como facil- 
mente se percebe é mais 
difícil organizar social e 
culturalmente pessoas de 
40, 50 ou 60 anos, já 
com vícios criados. Pe 

nos miúdos é mais fácil 

e são eles quem, no fu- 
turo, darão ourra vida à 
Costa Nova. 

CP: E que são? 
NV: As pessoas, o 

ambiente e a reforma dos 
serviços municipais. No 
que diz respeito aos ser- 
viços prestados pela Cã- 
mara, posso dizer que te- 
mos os serviços todos in- 
formatizados, renovámos 
os serviços de atendi- 
mento público aos mu- 
nícipes que têm, hoje, 
um atendimento perso- 
nálizado. Todos os mu- 
nícipes que se dirijam à 
Câmara Municipal de 
Ílhavo, podem perguntar 
sobre os seus projectos ou 
processos e terão sempre 
uma resposta. As pesso- 
as são, por isso, a nossa 
trave-mestra, porque 
quer as nossas preocupa- 
ções ambientais quer a 
nossa aposta nos serviços 

têm por base a satisfação 
dos munícipes. 

Por outro lado, tam- 
bém queremos eliminar 
o distanciamento entre a 
autarquia e os muníci- 

. Não há nem pode 
haver distanciamento 
entre eleitos e eleitores. 
As pessoas que nos ele- 
gem têm que estar mui- 
to próximas de nós. Por 
isso, quando se dirigem 
à Câmara — que é uma 
casa sua — têm que ter 
todas as condições, des- 
de o atendimento perso- 
nalizado até à rapidez 
das respostas. 

«Mas, quando 
chegámos à Câma- 

- Ta, deparámo-nos 
com uma situação 
dramática. Não se 
podem tratar assim 

as nossas crianças!»   
CP: Para além da 

activação do Cais dos 
Pescadores, uma obra 
importante a nível so- 
cial e económico que 

outras obras estão pre- 

vistas? 
NV: Estamos a fazer 

a requalificação da Esco- 
la Primária da Costa 
Nova, que já não conhe- 
ce obras há largas deze- 
nas de anos. Com esta 
requalificação prerende- 
mos dar melhores condi- 
ções às crianças, com a 
criação de ATL, cozinha, 
etc. melhorando ao 
máximo as condições de 
ensino das crianças. 

  

CP: O ensino é, por- 
tanto, uma preocupa- 
ção da Câmara Muni- 
cipal de Ílhavo? 

NV: Sem dúvida, o 
que pode ser provado pelo 
investimento de meio mi- 
lhão de contos na recupe- 

ração do parque escolar do 
ensino básico que estava 
completamente degrada- 
do. Esta é outra questão 
que, curiosamente, não 

parte do nosso pro- 
grama. Mas, quando che- 
gámos à Câmara, depa- 
rámo-nos com uma situ- 
ação dramática. Não se 
podem tratar assim as 
nossas crianças! Encon- 
trámos um parque esco- 
lar completamente estoi- 
rado, sem quaisquer con- 
dições para os miúdos. 
Tomámos consciência 

dessa realidade e enten- 
demos que era um tra- 
balho que não pis, 
mos deixar de fazei 

  

CP; E é isso que 
está a acontecer? 

NV: Está. Ainda que 
não com a velocidade 
que gostaríamos, mas, 

  

cia de que é uma tarefa 
árdua... A Câmara rem 
uma estrutura que esta- 
va organizada, as peças 
estavam atarraxadas... 
Depois, há todo um con- 
junto de mudanças de 

minhas filhas venham a fazer exactamente aquilo que gos- 
tam. Todas às profissões são gratificantes desde que de- 
sempenhadas com gosto. Eu gosto muito do que faço, em 
termos de serviço público». 

Neves Vieira é o “número dois” da Câmara Municipal 
de Ílhavo e o vereador da cultura, da acção social, dos 
mercados e das feiras. Amante da política, enquanto servi- 
go público, encontra no trabalho social à grande gratifica- 
ção do seu empenho. 
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CP: Mas de que for- 
ma e até que ponto es- 

sas associações são 
consultadas? 

NV: Estamos a fazer 
o chamado Plano Estra- 
tégico de Desenvolvi- 
mento do Concelho, um 
trabalho que está a ser re- 
alizado pelo departa- 
mento de Ordenamento 
e Território da Universi- 
dade de Aveiro, em que 
todas as forças vivas do 
concelho de Ílhavo foram 
convidadas a participar. 
Foi a essas pessoas que 
perguntâmos sobre aqui- 
lo que esperavam do con- 
celho nos próximos 20 
anos. Nós, como servi- 
dores públicos, devemos 
ser capazes de dar segui- 
mento às expectativas das 
pessoas, alertando para o 
que é e não é possível de 
se realizar. Também não 
podemos ser utópicos e 
se há coisas que não po- 
dem ser feitas não vale a 
pena estar a alimentar 
utopias. De qualquer das 
formas, há que ter o cui- 
dado de explicar às pes- 
soas o porquê das coi 
não poderem ser feitas. 

mexem com as pessoas é 
não é fácil mudar tudo 
de um momento para o 
outro. Temos vindo a in- 

troduzir medidas suces- 
sivas. Naturalmente, ain- 

da não estamos total- 
mente sarisfeitos, mas, há 

uma coisa que já se nota 
e que nos agrada: hoje, o 
munícipe já não se sente 
tão distante da Câmara, 
Aliás, o político que vá 
para uma câmara tem 

que entender, de uma vez 
por todas, que é um ser- - 
vidor público. Quem 
não entender isto, mais 
vale não se meter numa 
autarquia...A parricipa- 

ção das pessoas na vida 
do concelho é extrema- 
mente importante para o 
desenvolvimento. Os 
munícipes é que devem 
dizer o que é que está 
mal, o que ficou bem, o 
que falta, etc. 

  

CP; A Câmara Mu- 
nicipal de Ílhavo está 
sempre aberta às idei- 

as dos municipes? 

NV: Estamos sempre 
receprivos. E a prova dis- 
so é à forte ligação que 
mantemos com as asso- 
ciações do concelho. Nós 
olhamos para as associa- 
ções como parceiros. 
Ílhavo tem 85 associa- 

ções, o que se traduz NV: O Plano Estra- 
num forte movimento tégico de Desenvolvi- 

associativo. Eu diria que mento do Concelho ain- 
em quase cada bairro há da está numa fase de 
uma associação, o que é ante-projecto. Em prin- 
muito bom, porque são cípio, em Outubro, já 
os elementos destas asso- deverá começar a apare- 
ciações quem nos cha- cer uma linha mestra de 

mam, muitas vezes, a orientação. De qualquer 
atenção para derermina- das formas, posso adian- 
das realidades. Por outro rar que Ílhavo é um con- 
lado, na assinatura de  celho que vai ter propen- 
protocolos esses clemen- são para a cultura e para 
tos reclamam — e muito o turismo, apesar de ter 
bem — o melhor para as dois pólos industrias, A 
suas comunidades. O cultura vai assentar, cs- 

contacto com essas asso- sencialmente, na investi- 

ciações dá-nos a ideia gação científica com a 
exacta daquilo que o con- criação junto ao Forte da 
celho de Ílhavo precisa Barra, de um pólo da 
para se desenvolver. UA; onde ficará sediado 

um instituto de investi 

gação oceanográfica. 
Mais uma vez, o mar sut- 

ge como uma importan- 
te referência. O desen- 

volvimento de um pólo 
universitário, em Ílhavo, 

  

CP: E o que é que 
vai ser o concelho de 
ilhavo daqui a 20 
anos? 

  

    
«O desenvolvime 

to de um pólo 

universitário em 
Ílhavo vai trazer, 
com certeza, mais 
pessoas para o 

concelho».   Conti inte 

Homem formado em económicos disse-nos, em jeito 
de brincadeira que «pode parecer mal à um economista 
dizer isto, mas o dinheiro não é tudo. Há coisas muito 

mais importantes». E mais o importante na opinião deste 
autarca São precisamente as pessoas. Talvez por isso, afirme 
que procura sempre estar perto dos munícipes, sabes quais 
são as suas aspirações e desejos. E faz este contacto na Cã- 
mara, nos cafés e na ruas do concelho que escolheu para 
morar e trabalhar. 
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entrevista da semana [Neves Vieira] 

Continuação da póg. anterior 

vai trazer, com certeza, 

mais pessoas para o con- 
celho quer seja para es- 
tudar, dar aulas ou fazer 
trabalhos de investiga- 
ção, O outro pólo da 
cultura tem a ver com a 
Vista Alegre, um dos 
pontos de grande refe- 
rência cultural de Ílhavo 
que está, ao mesmo tem- 
po, ligada a um sector 
industrial de grande 
peso: a cerâmica. Por 
isso, teremos que avan- 
çar com um instituto 
que ligado a esta área ve- 
nha a permitir a investi- 
gação, estudos e, tam- 
bém. promover a cultu- 
ra desta importante re- 
ferência cultural. 

CP: Eno que respei- 
ta ao turismo? 

NV: A própria Vista 

de que à população cen- 
de a viver muito mais 
anos, e há que criar con- 
dições para que a nossa 
rapaziada menos jovem 
possa passar bons mo- 
mentos de lazer. No con- 
celho de Ílhavo, há mui- 
tos locais onde se podem 
passar momentos muito 
agradáveis. 

CP: ilhavo vai ser, 
portanto, um misto de 
cultura e de turismo... 

NV: Sim, as duas tra- 

ves mestras vão passar 
por aí. Mas, também 
não vão faltar as indús- 
crias. Ílhavo vai-se desra- 

car em relação aos outros 
municípios pelo sol, mar 
e ria! Ora, i 

toda a estratégia de de- 
senvolvimento do conce- 
lho tem que passar pelo 
turismo e pela cultura. 

  

e assim é, 

Quando se quer arranjar 
polémica arranja-se em 
qualquer lado... O Mu- 
seu é uma obra funda- 
mental para o desenvol- 
vimento do concelho de 
Ílhavo. Só aqueles que 
não conhecem o Museu 
ou desconhecem a nossa 
realidade cultural é que 
não percebem a impor- 
tância do projecro. Não 
me parece que a Câmara 
Municipal de Ílhavo seja 
louca a ponto de gastar 
um milhão de contos só 
por gastar! Se o fez é por- 
que tinha objectivos 
bem claros e bem defi- 
nidos. De qualquer das 
formas a ideia do projec- 
to do Museu não foi 
pensada por esta Cà- 
mara. Mas, como en- 
tendemos que esta foi 
uma.boa ideia, levámo- 
la para a frente, Con- 

  

Alegre está a fazer inves. tudo, há que optimizar 
timentos na área do imo- «O Museu a ideia. Por isso, o pro- 

biliário turístico, o cha- é uma obra jecto de arquitectura 

mado turismo rural. 

Outro ponto de referên- 
cia é a Colónia agrícola, 
o pulmão do concelho de 
Ílhavo, onde se 'poderá 
vir a criar as condições 

para a construção de 
uma unidade de turismo 
sénior, isto porque te- ca... 
mos que ter consciência NV: 

fundamental para 
o desenvolvimento 

do concelho 
de Ílhavon. 

CP: O Museu Marí- 

timo de Ílhavo é uma 
obra um tanto polémi- 

Polémica?! 

do Museu tinha que ter 
obrigatoriamente uma 
componente europeia e 
a obrá representa à 
afirmação definitiva de 
Ílhavo no espaço euro- 
peu, estando o nosso 
concelho integrado na 
rede europeia de museus 
marítimos. 

  

Ílhavo com sabor a mar 
A partir de amanhá e até ao dia 3 de 

Setembro, a Câmara Municipal de 
Ílhavo dará início às Festas do Munici- 
pio, intituladas “Mar Agosto”. Pela se- 

gunda vez, a autarquia leva a efeito uma 
iniciativa que pretende mostrar, a to- 
dos os ilhavenses e a todas as pessoas 
que visitam o concelho nesta época do 
ano, um conjunto de actividades de 
animação, de cultura, de desporto, de 
convívio e de lazer, 

O ponto alto do programa vai para 
a inauguração e activação do Cais dos 
Pescadores, marcado para a próxima 
terça-feira, às 18 horas, na Costa Nova 
e que contará com a presença do secre- 
tário de Estado das Pescas. À cerimónia 
prosseguirá com um desfile de embar- 
cações e um espectáculo de fogo de ar- 
tifício sobre a Ria, pelas 22,30 horas. 

O destaque vai, igualmente, para a 
inauguração da exposição forográfica 
intitulada “O Renascer das Cinzas”, 
marcada para amanhã, às 19 horas, na 
Galeria Municipal de Ílhavo e da inau- 
guração da exposição de pintura de 
Cândido Teles, prevista para o próximo 
dia 7, às 19 horas, no Centro Cultural 
da Gafanha da Nazaré. 

No dia 11, a Praia da Costa Nova 
será a anfitriá da 6º etapa Beach Voley 
Região Centro, pelas 14 horas. A noite 
será animada pelo XII Festival Interna- 
cional de Folclore da Costa Nova pre- 
visto para as 22 horas. O dia seguinte 
será dedicado aos desportos radicais 

com rampas para inliners, skaters e 
bibers, no relvado da Costa Nova. Pelas 
15 horas, o presidente da autarquia e 
dirigentes associativos visitarão o mu- 
nicípio de Ílhavo e à noite, “Los Maca- 
cos” irão animar a Praia da Barra. 

No dia 13, pelas 21,30 horas, o gru- 
po “Arco do Bojo” (música tradicional 
portuguesa) irá acruar no salão paro- 
quial de Vale de Ílhavo. 

A exposição fotográfica sobre o 
Creoula será inaugurada, no dia 17, 
pelas 19 horas, na Galeria Municipal 
de Ílhavo e, pelas 21,30 horas haverá 
um concerto com a artista Claudisabel. 
O espectáculo realiza-se no Largo da 
Igreja da Gafanha do Carmo. 

O dia 18 ficará marcado pela pre- 
sença do programa televisivo dos Reis 
da Música Nacional, pelas 23 horas, no 
auditório exterior do Centro Cultural 
da Gafanha da Nazaré e que contará 
com a participação de inúmeros artis- 
tas nacionais. 

O concerto com a “Ronda dos 4 
Caminhos” realiza-se no dia 21, pelas 
21,30 horas, no Largo da Igreja da 
Gafanha da Encarnação. 

O programa inclui, também, um 
concerto pop, agendado para o dia 23, 
com a actuação da banda portuguesa 
“Delfins”, às 23 horas, no relvado da 
Costa Nova. No dia.30 terá início a II 
Mostra de Tasquinhas Típicas de Ílhavo 
que se realiza, das 17 às 24 horas, até 
ao último dia do Mar Agosto. 

CP; Quando falá- 

mos em polémica que- 

ríamos referirmo-nos 
ao facto de algumas 

pessoas defenderem 
que se poderia apro- 

veitar as infra-estrutu- 
ras antigas... 

NV: Quem diz isso 
nunca deve ter entrado 
no Museu, principal- 
mente de Inverno em 
que havia alguidares e 
guarda-chuvas por todo 
o lado para aparar as go- 
tas de água que caiam do 
tecto. 

CP: O barco é um 
complemento do Mu- 
seu? 

NV: Nós temos uma 
visão diferente da muse- 
ologia. Há quem enten- 
da que o Museu é uma 
casa onde se guardam 
coisas que já não prestam 
para nada. Mas, na nos- 
sa perspectiva, um mu- 

seu não pode ser uma 
casa fechada. E hoje, a 
museologia passa muito 
por esta ideia, porque há 
coisas que só se enten- 
dem se as virmos fisica- 

mente. A aquisição do 
Santo André é funda- 
meital em todo este pro- 
cesso de percepção da re- 
alidade. 

e ainda 

  

«Já lá voi o tempo em que os munícipes não se 
metiam a fazer o saneamento básico, porque não dava 
votos, uma vez que a obra ficava enterrada! Hoje, são 
os cidadão que reivindicam de forma positiva o sanea- 

mento básico». 
«Sou um grande defensor da intermunicipalidade. 

Defendo que os municípios não devem estar de costas 
voltadas uns para os outros. Por isso, defendo mesmo 

a criação de uma rede de transportes intermuniciapais» 
«Sou consultor de empresas, mas, agora, não 

posso exercer por causa da lei da incompotibilidades. 
Financeiramente, sinto-me penalizado. De resto, não: 

A malta do política preciso de começar a ganhar mais 
qualquer coisal» pi 

«Cheguei à Câmara Municipal de Ílhavo, porque 
foi desafiado para isso. Aceitei o desafiob» 

«Tenho no meu presidente um dos melhores polí- 

ticos portugueses. O tempo provará que eu tenho toda 

a razão». i 
«Gosto da política em termos de serviço público. 

Não gosto da política de subserviência... recuso-me 
mesmo a fazer este lipo de político». 

«Quando não me sinto bem a fazer as coisas, 
não as faço, mas digo o porquê de não as fazer. Não 
faço nada pela porta do cavalo». Ê 

«Gosto muito de ler, Neste momento estou a reler 
“Os Maias” de Eça de Queirós. Já li este livro vários 

vezes». 
«Às vezes, a minha mãe dizia-me que eu deveria 

fer medo que o telhado me caísse em cima, porque eu 
nunca parava em caso».   
  

* 

* 

* 

* 

* 

* 

* 

+ 

* 
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Multinacional da Indústria de Equipamento Auto- 

móvel, líder Europeu no seu sectore de actividade, 

pretende admitir para as suas fábricas: 

COSTUREIRAS 
Escolaridade Obrigatória 
Disponibilidade para trabalhar por turnos 
Disponibilidade Imediata 

Re 

  

Ed 

MONTADORES DE PEÇAS 
Escolaridade Obrigatória 
Disponibilidade para trabalhar por turnos 
Disponibilidade Imediata 

SOLDADORES 
9.º ano 
Experiência na função 
Disponibilidade para trabalhar por turnos 
Disponibilidade Imediata 

Bertrand Fadra + Ecta 

Os candidatos devem-se dirigir para inscrição à: 

Direcção de Recursos Humanos 
Bertrand Faure - Equipamentos para Automóveis, Lda. 
Rua Comendador Raínho - Apartdo 61 
3701-953 S. João da Madeira Codex   
   



  

    

A Produtores e Transforma- 
dia dores de Sais Marinhos de 

Aveiro, informou que a 
2 a produção de sal em Avei- 

ro foi suspensa devido às 
Filarmonia das últimas chuvas e só deve; 
Beiras encerra rá ser retomada dentro de 

ada musical alguns dias dias. 
À Orquestra Filarmo- «A chuva que caiu nos 

nia das Beiras encerrou a últimos dias derreteu 
sua temporada musical,a | tudo», disse Felizberto 
segunda desde a sua cria Fortes, acrescentando que 

agora é preciso esperar 
pelo bom tempo para 
limpar os «meios» onde 
se faz o sal. 

Antes da chuva, a ma- 
rinha onde Felizberto 

Fortes trabalha estava a 
produzir perto de 5 to- 
neladas de sal por dia. 

Criada em 1968, a 
Cooperativa Agrícola dos 
Produtores e Transforma- 
dores de Sais Marinhos de 
Aveiro está a atravessar 
uma fase de reestrurura- 
ção, aguardando a apro- 
vação dos estatutos que 
foram alterados recente- 

ção, com um concerto 
que se realizou na Igreja 
do Carmo, em Aveiro e 
que contou com, a direc- 
ção do maestro Max Ra- 
binovitsj. 

Como violinista e ma- 
estro, a carreira de Max 
Rabinovits) reflecte a pró- 
pria natureza da sua vida 
musical. Tem colaborado 
e trabalhado com alguns 
dos maiores músicos do 
século XX. Diplomado 
“pelo Curtis Institute of 
Music de Filadélfia e pelo 
Conservatório Real de 
Bruxelas, desempenha, 
actualmente, as funções 
de maestro adjunto e 
concertino principal da 
Orquestra Gulbenkian. É 
violinista do Trio Da Vin- 
ci com a pianista Eliza- 
berh Allen e com o vio- 
loncelista Donald Me- 
Call. É co-director do 
Festival Évora Clássica 
pelo terceiro ano conse- 

cutivo e professor catedrá- 
tico na Universidade de 

mente. 

        

    

Na próxima semana, 
a cooperativa irá receber 
as primeiras 50 toneladas 
de sal adquiridas pela di- 
recção, que tomou posse 
no ano passado, e que 
deverão ser comercializa- 
das em Aveiro numa pri- 
meira 

     

       

  

    

     

  

   

   

    

O departamento de 
Comunicação e Arte pro- 
move até ao próximo dia 
7, um curso internacio- 
nal de música vocal. Com 
o curso de canto (técnica 

O presidente da Co- 
operativa Agrícola dos 

RAT) 
EE 

Aveiro [dia-a-dia] 

planeta. A coordenação 
científica do curso foi da 
responsabilidade de Fer- 
nando Gonçalves da UA. 

vocal e interpretação) 
pretende-se fornecer os 
conhecimentos e o domí- 
nio clássico solístico e de 
câmara, bem como expor 
os alunos a uma situação 
intensiva de preparação e 
aprofundamento de re- 
pertório, tendo em vista 
a apresentação de um 

  

  

  

concerto final num cur- * Moliceiros 
to espaço de tempo. Um “invadiram” a Ria de 
outro objectivo é propor- Aveiro 
cionar aos alunos uma si- A Ria de Aveiro rece- 

tyação de trabalho em beu a já tradicional 
conjunto e de aprendiza- ta de Moliceiros que teve, 

  

  

gem aberta. este ano, um recorde de 
participações - 38 embar- 

dia cações, Os moliceiros, que 
— | partiram da Torreiraem 

E? 8 direcção às antigas insta- 
lações da lora de Aveiro, 

Do foram seguidos atenta- 
Promover e valorizar mente por um público 
o património natural que não quis perder pita- 

da da competição. 
A Regata, inserida no 

programa das Festas da 
Ria 2000 e organizada 

pela: Câmara Municipal 
de Aveiro, realiza-se des- 
de 1983 e, todos os anos, 
tem vindo a ganhar um 
grande prestígio e um 
maior número de parti- 
cipantes. Tal como no ano 
passado, o primeiro pré- 
mio foi atribuído a José 
Rito, da Torreira. O se- 
gundo lugar foi para o 
moliceiro “Lameirense, 
de Ovar e o terceiro lu- 
gar, para “José Miguel”, 
uma embarcação tam- 
bém ela da Torreira. 
Curso de Português 
para estrangeiros 

O departamento de 
Línguas e Culturas da 
Universidade de Aveiro 

Um grupo de jovens, 
a maior parte deles escu- 
teiros, com idades com- 
preendidas entre os 14 e 
17 anos participaram no 
projecto “Ao Encontro 
das Águas de Sal” que de- 
correu na Ilha do Rebo- 
cho, Organizado pela 
Câmara Municipal de 
Aveiro, O projecto teve 
como principal objectivo 
a promoção e valorização 
do património natural, 
bem como sensibilizar os 
jovens para os vários pro- 
blemas que afectam a Ria. 

A iniciativa contou 
com a participação da 
Junta Regional do Con- 
selho Nacional de Escu- 
tas (CNE) e com os apoi- 
os da Cruz Vermelha Por- 
tuguesa, dos Bombeiros, 
do Exército e da Protec- 
ção Civil. (UA) ofereceu a todos os 

Eco) Ambiente e estrangeiros a oportuni- 
Desenvolvimento dade de frequentarem 

um Curso Internacional 
No âmbito da Associ- | de Verão. O Curso que 

ação das Universidadesda | teve início no dia 3 de 
Região Norte (AURN), Julho, conferiu um certi- 
de que a Universidade de | ficado de aproveitamen- 
Aveiro (UA) faz parte, re- 
alizou-se um curso de ve- 
rão sobre Ecologia, Am- 
biente e Desenvolvimen- 
to Sustentável. 

O curso incluiu di- 
versas visitas de campo 
aos principais parques 
naturais do norte de Por- 
tugal, conferências/deba- 

to e permitiu aos interes- 
sados a candidatura a exa- 
mes de vários níveis para 
aquisição de um diploma 
reconhecido internacio- 

nalmente. Os três níveis 
de língua oferecidos nes- 
te Curso, desde a inicia- 
ção ao aprofundamento 
dos conhecimentos lin- 

te sobre os grandes temas guísticos e culturais, per- 
de política ambiental do mitiram à participação 
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Homem mortalmente 
colhido por comboio 

Um septuagenário foi 
mortalmente colhido por 
um comboio em Matadu- 
ços, Cacia, condicionando a 
circulação ferroviária na Li- 
nha do Norte entre as esta 

de públicos com distin- 
tos conhecimentos de lín- 
gua portuguesa. 

O Curso contou com 

visitas a alguns locais ru- 
tísticos do país e muitos 
outros momentos de con- 
Frarernização e convívio. 

  

  

  

  

7 gões de Aveiro e Estarreja. 

dia Durante cerca de hora 
Ra 

2 9 em via única, o que pro- 
vocou atrasos nos com- 
boios suburbanos Porto- 

Concurso de atado e Aveiro, disse o porta-voz 
entrega de prém: da CI, Carlos Madeira. 

Inserido nas. Rs da | Marqueiro recusa ser 
Ria, a Regata de Molicei- * múmero dois de Mota 
ros teve o seu desfecho O candidato à presi- 
com a entrega de prémi- dência da Federação Dis- 

trital do PS/Aveiro, Rui 
Marqueiro, afirmou ter 
recusado um convite para 
ser o número dois da lis- 
ta do acrual presidente da 
estrutura, José Mora. 

O convite foi feito, de 
acordo com um comuni- 
cado divulgado, durante 
uma reunião no Governo 

Civil de Aveiro, onde Rui 
Marqueiro foi confrontado 
com a presença do actual 
presidente da Federação. 

Durante o encontro, 

os dos vencedores da cor- 
rida, bem como do con- 
curso de painéis dos mo- 
liceiros. Para este concur- 
so era exigida a máxima 
criatividade possível por 
parte dos participantes. 
“José Miguel” foi a em- 
barcação vencedora e que, 
na sessão de competição 
realizada no dia anterior 
havia ficado na rerceira 
posição. O segundo lugar 
foi para “Doroteia Veró- 
nica” que, apesar do azar 
sofrido na corrida (enca- José Mora, que se 
EE 
acabando por virar-se de- Frente da estrutura máxima 

dos socialistas no distrito, 
“prometeu, sob compro- 

vido à força do vento), 
recebeu o prémio de pin- 

  

  

tura. O Clube de Vela da misso de honra, que após a 
Costal Nova com “O Ilha- sua eleição desistiria» dei- 

vense” obteve o terceiro xando o lugar aberto para o 
prémio. antigo presidente da câma- 

1º ra da Mealhada. 
dia Segundo o comunica 

— ww 1 do esta nefasta e indig- 
3. 7 na proposta foi imediata- 

mente rejeitada, pela ne- 
À fee sie SS gação dos mais elemen- 

Manuel Patinha tares valores da democra- 
expõe na Santa Casa cia e ainda porque Rui 

da Misericórdia Marqueiro não ambicio- 
A exposição de es- | nao poder a qualquer 

cultura de Manuel Pa- preço». 
tinha foi inaugurada na — 
Santa Casa da Miseri- d 
córdia de Aveiro. Um 

conjunto de nove escul- 1 
turas em aço que fica- 
rão patentes até ao fi- 

  

  
nal do próximo mês. Office 2000 

Natural da Póvoa de Até ao próximo dia 16, 
Santa Iria, Manuel Pa- o Centro de Divulgação de 

Tecnologias desenvolve 
uma série de cursos do 

Office 2000. Simultanea- 
mente, o Centro realiza 
outros cursos para crianças 
entre os seis e os 12 anos. 

tinha tem 51 anos e na 

sua actividade contam- 

  

colectivas e individuais 

realizadas. 

    
e 
    

CENTRO MÉDICO-CIRÚRGICO DO CRUZEIRO, LDA. 
Marcação de consultas por telefone entre as 146 as 19h 

Consultas de: 
Cardiol 
are ral 

ca Geral 
none | Obstetrícia 
Imuno-Alergologia 
Neurocirurgia 
Oftal 
Ortopedia 

Olrinoiarnastoga 

Ursega 

234 316605 
Rua Bento de Moura, 1 -SalaC. 
Edifício Cruzeiro - Esgueira. 
3800-114 Aveiro     

MORGADO VIANA 

Cirurgia Geral - Médico Especialista 

Patologia Digestiva / Doenças Ano-Rectais 
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Um passatempo 

muito caro 
«Em Aveiro dão privilégio aos que já têm nome na praça!», 
é o descontentamento de Serena Maria de Jesus Tavares, de 

28 anos, residente na Freguesia de Santa Joana e que 
trabalha num gabinete de arquitectura e planeamento. 

«Trabalho em arquitectura, e é bom que seja considerada 
uma arte e que as pessoas lhe dêem valor.» Esta jovem 
pintora, aconselha a quem tiver jeito para desenho ou 

pintura, a não ter receio de se lançar e arriscar. Diz que a 
arte depende muito da receptividade das pessoas. Quanto à 

sua pintura, diz provir mais do instinto, do que, 

Nuno Peixinho / Rui Vicente 

CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS: 
Como e quando é que surgiu o seu 

gosto pela pintura? Apercebeu-se, 
imediatamente, de que, para além de 
um gosto era também um talento? 

Serena Tavares: Sempre tive um inte 
resse enorme pela pintura e o jeito para 
desenhar vem desde pequenina. Acho que 
nasceu comigo. Fui sempre boa aluna à 
desenho, apesar de nunca ter tido aulas 
específicas. Mas leio muito sobre pintura 
e tenho uma biblioteca só com livros so- 
bre este tema. Procuro manter-me infor- 
mada. A pintura começou como um pas- 
satempo, mais ou menos, na década de 
80. Depois, fiquei algum tempo parada, 
mas estas coisas, acompanham-nos, estão 
sempre cá dentro, e é preciso deitá-las cá 
para fora. As pessoas começaram a olhar 
para os meus quadros, principalmente à 
família e os amigos, gostavam do que eu 
pintava e afitmavam até que valia a pena 
emoldurar. Quanto ao talento, claro que 
dou valor ao meu trabalho mas, para mim, 

as coisas nunca estão como eu gostava que 
estivessem. Estou sempre à procura de 
mais. 

CP; Fale-nos desta mais recente 
exposição no Circulo Experimental 
de Teatro de Aveiro — C.E.T.A...Em 

que é que consistiu? Qual era a ideia 
principal? 

ST: A exposição chamava-se “À De- 
tiva”, Este nome vem do facto de todos 
os quadros serem diferentes, sem obe- 
decerem a nenhum tema em particu- 
lar. Tenho tentado encontrar um estilo 
próprio, do meu “eu”. Foi a primeira 
vez que pus quadros à venda e, para 
minha surpresa, as pessoas aderiram e 
os quadros foram todos vendidos no dia 
da inauguração, o que foi excelente. 

propriamente, da inspiração. 

CP: Houve alguma exposição ou 

algum trabalho que a tenha marca- 
do de alguma forma? 

ST: Houve um trabalho que me 
marcou bastante, em 1992. Baseou-se 

na ilustração de um livro de poesia, e 
fiz uma exposição com alguns dos tra- 
balhos que faziam parte do livro, no 
Instituto Português da Juventude. Foi 
uma experiência engraçada, um pouco 
diferente daquilo a que eu estava habi- 
tuada, Iustrar um livro é sempre um 
trabalho interessante. 

CP: Como ou onde encontra ins- 
piração para pintar? 

: É engraçado as pessoas dizerem 
que, para criar, um pintor precisa de 
inspiração, É verdade que existem fases 
em que nos sentimos mais “inclinados” 
para pintar. Por exemplo, se estivermos 
mais melancólicos, isso pode-nos levar a 
pintar mas, a palavra inspiração é muito 
forte. Por vezes é mais por instinto. Pego 
num papel, e o que sair, sai. Acho que é 
mais trabalho e concentração do que ins- 
piração. À ideia surge, simplesmente, Por 
vezes, tenho uma certa ideia e, quando a 
tento passar para a tela, fica algo com- 
pletamente diferente. 

CP: É verdade que um trabalho 
de pintura pode ter várias interpre- 
tações? 

ST: Sim. Principalmente, quando se 
trata de arte abstracta ou surrealismo, 

vezes, quando pintamos um quadro, 
damos-lhe uma certa interpretação e 
quem o vê, pode ter uma interpretação 
completamente diferente. E, às vezes, 
isso até acontece com pinturas concre- 
tas. Às pessoas procuram sempre o por- 
quê das coisas, e pode ser muito mais 
simples do que aquilo que parece. A arte 
depende muito da receptividade das 

Egas Pt Cedar Sb ed age 

  

“Tenho tentado encontrar um estilo próprio” 
  

pessoas. Uns conseguem ver arte em sí- 
tios onde outros não. 

CP: Tem mais alguém na sua fa- 
mília que esteja ligado às artes? 

ST: Não existe mais ninguém com 
dotes artísticos. Só a minha irmã, que 
adora desenhar e que estuda jornalis- 
mo, mas é mais ligada ao cinema e à 
televisão. São áreas diferentes da minha. 
Gostava muito de saber tocar piano ou 
violino mas, para isso, precisava de ter 
aulas, porque só de ouvido não tinha 
hipóteses. 

CP: Os seus trabalhos são feitos 
por conta própria ou tem apoios? Fá- 
los apenas por gosto ou pretende ti- 
rar partido dos mesmos? 

ST: Não tenho quaisquer apoios. 
Como já trabalho há bastante tempo, 
sou eu que “financio” os meus traba- 
lhos. A pintura é um passatempo mui- 
to caro, porque desde as tintas até aos 
pincéis, passando pelos pastéis, é tudo 
muito dispendioso. Quanto a tirar par- 
tido dos meus trabalhos, e como já re- 
feri antes, foi a primeira vez que vendi 
quadros, porque me custa imenso des- 
fazer de algo que criei. Normalmente, 
ficava com eles ou dava-os a amigos e 
familiares, sítios onde podia sempre 
revê-los. Tirei fotografias aos quadros 
que vendi, mas não é a mesma coisa... 
Mas tenho consciência que, se não fi- 
zer exposições e não vender quadros, não 
consigo difundir a arte que faço. 

CP: No mundo da pintura tem al- 
gum ídolo? 

ST: Dois pintores, mundialmente 
conhecidos, que eu admiro imenso são 
Salvador Dali e Juan Miró, pelo estilo, 
as técnicas e os materiais por eles utili- 
zados. Já a nível nacional, gosto das pin- 

turas de Vieira da Silva e, dentro do 
distrito; admiro os trabalhos dos Lrmãos 
Bandarra, de Cândido Teles, Zé 

Monteiro e Artur Fino. Não aprecio 
muito os impressionistas como, por 
exemplo, Van- Gogh. 

CP: Que tipo de pintura prefere? 
Que técnicas utiliza?» 

ST: O estilo de pintura que eu ten- 
to praticar situa-se, mais ou menos, 
entre o surrealismo e o abstracto. Gos- 
to muito do abstracto mas também lhe 
junto alguma coisa de concreto. É um 
pouco complicado, mas penso que é um 
estilo muito próprio. Quanto às récni- 
cas que eu prefiro utilizar são, sem dú- 
vida, os óleos e a aguarela, sem bem que, 
ultimamente, tenho usado mais o pas- 
tel e acrílicos. Já fiz composições com 
fotografia e colagens, mas foi só para 
experimentar. 

CP: Para além da pintura...existe 
mais alguma actividade que lhe des- 
perte interesse? 

ST: Em primeiro lugar, como já ti- 
nha dito, adoro música, mas é mais para 
ouvir do que para tocar. Agora, começo 
a achar que era bom para mim come- 
çar a ir à piscina, porque é óptimo para 
as costas! De resto, não há mais nada 
que me chame muito a atenção e me 
cative, 

CP: Gostaria de deixar alguma 

mensagem a todos os amantes de 
pintura? 

ST: É preciso é andar para a frente e 
mostrar o que fazemos, e sabermos dar 
valor a nós próprios. Tentem lançar-se. 
Não tenham medo! Há muitos jovens 
que têm jeito e não arriscam, porque 
têm medo da reacção das pessoas, e pre- 
cisam de ser incentivados. 
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Moliceiros “bolinaram” 

A Regara de Moliceiros, 
tradicional na Festa da Ria, 
registou este ano um recor- 
de de embarcações. Desde 
1983 que a regata se vem 
realizando regularmente e 
jpunca aringirao número de. 
32 este ano registado, E à 
avaliar pelas declarações de 
Jaime Borges, vereador da 
cultura da C.M. de Aveiro, 
para o ano poderemos 
atingir os 45... é quehá um 
grande entusiasmo pela re- 
cuperação destas belas ima- 
gens na Ria, e já não é só a 
Ciâmara Municipal interes- 
sada em mandar construir 

mais Moliceiros». 

Jaime Borges salientou 
- que «este barco acaba de 

haverá um surto de cresci- 
mento do seu número até 

mesmo na sua vertente ru- 

rística» e pena é que a sua 
histórica razão de ser — a 

dade lucrativa. Aliás, nesta 
regata de 2000 apenas um 
Moliceiro transportava a 

carga que lhe deu a desig- 

a perda du ta 
E os aa 
— o de José António Rito — 

alcançado uma vantagem 
nas águas da Ria que lhe 
permitiu fizer todo o per- 
curso muito destacado, 

para repetira vitória do ano 
transacto., 

E como as regatas nun- 
ca são iguais de ano para 
ano, desta feita houve a re- 
gistar dois pequenos inci- 
dentes, felizmente sem con- 

sequências graves... é que 
dois dos moliceiros encalha- 

ram, tendo o primeiro de- 

Aveiro 

na Ria 
les o acidente mais apara- 
toso pois após o encalhe, e 

pela força do vento, virou. 
O vento nordeste pro- 

piciou uma velocidade que, 
segundo conseguimos apu- 
rar, chegou a atingir os 22/ 

corresponde 

de 37/38 quilómetros! 
hora. É obra para embar- 
cações de 15 metros, algu- 

Para a história fica a se- 
gunda vitória consecutiva 
de José António Rito. No 
segundo lugar classificou-se 
uma em io do Torrão 
do Lameiro, e em terceiro 
lugar um outro moliceiro 
da família Rito, o “José Mi- 
gue”. 

A Câmara de Aveiro des- 

pendeu nesta acção cerca de 

   quatro inil contos, que Jai- 
me Borges considera «um 
bom investimento face ao 
impacto da imagem que a 
regata nos traz», 

Dulce Pontes cantou 
e encantou 

Ponto alto da Festa da 
Ria foi, sem dúvida, o con- 
certo de Dulce Pontes, 
num cenário inédito, fren- 
te ao Centro de Congres- 

Apesar do recinto estar 
praticamente esgotado, 
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muitos aveirenses rerão a la- 
mentar o não ter assistido a 
um concerto memorável, 
com uma Dulce Pontes ao 
seu melhor nível e uma as- 
sistência que lhe não rega- 
teou aplausos e a obrigou a 
regressar ao palco para um 
final apoteótico. 

Se Dulce Pontes não 
trouxe um parceiro com 
quem muito de ac- 
atenas 
Morrricone — trouxe outras 

companhias que deram ain- 
da outro brilho ao espectá- 
culo: Waldemar Bastos e os 

províncias 
de Agosto de 2000 

      
   
já famosos “Corvos”. 

Mais de duas horas de 
um espectáculo que ficará 
na memória dos aveirenses, 

mas também na de Dulce 
Pontes que não teve dúvi- 
das em assumir que «este 
foi o melhor público da 
torrnée nacional de 
2000». 

Quanto à nós, atreve- 
mo-nos a dizer que é com 
espectáculos deste género 
que a Câmara se pode pres- 
rigiar, neste tipo de even- 
tos: é que de pimbalhada 
já está o povo farto. 

  

    

Criminalidade no distrito não é preocupante 
A Comisão Distrital de Segurança que, recentemente, 

reuniu em Aveiro, concluiu que no primeiro semestre de 
2000, e telativamente ão período homólogo de 1999, a 
criminalidade global teve uma ligeira evolução (+5, +6%) 
embora se registasse uma diminuição (21,6%) da crimi- 
nalidade grave e violenta. Os crimes contra pessoas regista- 
ram, em termos absolutos, um aumento de 158 ocorrênci- 

as, o que significa terem um aumento de 6,5%. Os peque- 
nos delitos representam, no entanto, 95,3% da criminali- 
dade global, constituindo assim a esmagadora maioria das 
acções denunciadas. Não deixa de ser curioso registar que 

foi na área do Comando Territorial da GNR, de S. João da 
Madeira, que se verificaram os números que desequilibra- 
ram uma maior tendência de descida, da criminalidade grave 
e violenta, já que à subida de 30,7% das ocorrências naquela 

área, se constata uma diminuição de 21,4% na área da PSP e 
uma diminuição de 57,9% na área da GNR de Aveiro. 

No período compreendido entre Janeiro e Junho do 

Festas em honra de Nossa Senhora 

ano corrente foram registados 22 assaltos a postos abastece- 
dores de combustíveis, o que corresponde a mais dez do 

que os registados em igual período do ano transacro, sendo 
que destes 13 tiveram lugar na área de intervenção do Co- 
mando da GNR de S. João da Madeira, Segundo Antero 
Gaspar referiu ao Campeão. das Províncias, «o modelo e a 
organização da sociedade, os factores de pressão profissio- 
nal, económica e social, e ainda a crescente instabilidade ao 
nível do núcleo familiar, contribuem para o aumento da 
agressividade da população», considerando que se encontra 
condicionada a sua capacidade de auro-controle que deter- 
mina, por isso mesmo, «uma maior apetência para crimes 
de ofensas à integridade Ísica, ameaça e coacção, e difama- 
ção, calúnia e injlria». Na opinião de Antero Gaspar, Go- 
vernador Civil de Aveiro, os crimes contra o património 
(toubos de veículos, firtos em residências, edifícios comer- 
ciais e industriais) «assumem uma importância relevante 
no sentimento de insegurança das populações», pondo em 

causa valores que se confiandem cada vez mais «com a noção 
pessoal de sucesso, e bem-estar. E. a grande ver- 
dade é que a maioria destes crimes se encontra. quase sem- 
pre associada à problemática da toxicodependência, sendo 
os objectos roubados trocados facilmente por dinheiro ou 
mesmo por doses de estupefacientes. Na dedico Comis- 
são Distrital de Segurança releva-se a acção das forças da 
ordem nos crimes previstos em legislação avulsa, de onde se 
salienta o elevado número de indivíduos a conduzirem veí- 
culos automóveis sem a correspondente carta de habilita- 
ção, sendo de 829 os casos detectados no primeiro semestre 
de 2000, contra os 634 registados, no mesmo período do 
ano anterior. Outra análise que parece consistente é de que 
a proximidade da Área Merropolitana do Porto, e as boas 
condições de acessibilidade rodo e ferroviárias, que permi- 
tem uma boa mobilidade, favorece a existência de uma cri- 

minalidade Auruante que dificulta a acção e a intervenção 
das forças de segurança. 

Bustos faz homenagem 
Protectora dos Retornados a S. Lourenço 

Neste fim-de-semana, dias 5 e 6, na 
vão ter lugar as Festas em Honra 

de Nº Srº Protectora Retornados. No pri- 
meiro dia, síbado, os festejos serão inicia- 

dos, a 8,30 des com uma descarga 
de fogo, seguida do grupo “Os 
Amigos da Farra”. CER 
cinto das festas, haverá uma monumental 
sardinhada e, por volta das 22 horas, o gru- 
po musical “Impacto”, de Cantanhede, 
abrilhantará o arraial noctumo. Para dar por 

terminado o primeiro dia de festa, prevista 
Rene irado 

fogo de artific 
rip dd 

carga de fogo, prevista para as 8 horas, As 
16 horas, será vez do conjunto musical “Os 

"de Ovar, animarem o arraial, 
quo cisão por enemies Espiral 

intervalo deste especráculo, será feito o sor- 
teio das rifas. Durante os festejos, haverá 
um bar a funcionar, com comes e bebes. 

As festas de S. Lourenço 2000, 
em Bustôs, realizar-se-ão nos pró- 
ximos dias 9, 10, 11 e 12. O pri- 
meiro dia das festas, será todo pre- 
enchido com um arruamento com 
gaiteiros. No dia seguinte, pelas 16 
horas, haverá uma missa solene, se- 
guida de uma procissão com a Ban- 
da da Mamarrosa e Fanfarra de Qui- 
aios. Por volta das 22 horas, será vez 
do Grupo Central fazer o arraial. 

Pelas 22 horas do dia 11, o Grupo 
TVS fará o arraial que animará a 
noite. Finalmente, no último dia das 
festas, previsto para as 16,30, actu- 
ará o Racho S. Simão, a artista Só- 
nia Barros e as suas duas bailarinas. 
O fim de noite vai ser preenchido, 
a partir das 22 horas, com um ar- 
raial com o Grupo Alta Pressão e a 
artista de televisão e rádio Susana e 
as Top Girls. 
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de 4 a 9 de Agosto 

dia 4 Espectáculo musical com a 
actuação de Cândido Lima, a partir das 
23,30 horas, no restaurante Salpoente, 
em Aveiro, 

dia 5 Inauguração da Feira de Ar- 
tesanato da Região de Aveiro (FARAV) 
e da Feira da Gastronomia, no Parque 
de Feiras e Exposições de Aveiro. 
k Academia Contemporânea do Es- 
pectáculo apresenta a peça “No En- 
quanto”, baseada em textos de Mia 
Couto, às 21,45 horas, no Estaleiro 
Teatral, em Aveiro. 

& IN Torneio de Futebol de Praia, às10 

horas, na praia velha — Molhe Sul na 
Barra. Pelas 21,30 horas haverá cinema 

ar livre, no largo do mercado da Costa 
Nova (zona pedonal), com a exibição 
do filme “Titanic” e pelas 22 horas está 
previsto o III Festival de Folclore da Praia 
da Barra 2000, no largo do Farol. To- 
das estas actividades estão inseridas no 
programa “Mar Agosto”. 

dia 6 Prova de canoagem em pa- 
res, pelas 10 horas, na praia Auvial da 
Barquinha (Ílhavo). Pelas 10 horas ha- 
verá o III Torneio de Futebol de Praia, 
na praia velha (Molhe Sul na Barra) e, 
a partir das 16 horas, está marcado uma 
animação de rua, também, na praia da 
Barra. 

dia 7 Festival Internacional de Fol- 
clore com a actuação do grupo folclóri- 
co da Casa do Povo de Cacia, da “Villa 
San Bernardo” (Chile), do grupo folk 
dance “Litle Silésia” (Polónia) e do folk 
group “Zhaivir” (Ucrânia). O festival 
está marcado para as 21,30 horas, no 

uma voltinha ao passado 

Rossio, em Aveiro. 

É Jogos Populares com tiro ao alvo, 
jogo das lagartas, dos sacos, do lenço, 
jogo do labirinto com sacos, tracção da 
corda entre outros. Estas actividades 
realizam-se durante todo o dia, no rel- 
vado da Costa Nova (Ílhavo). 

dia 8 Inauguração do Cais dos Pes- 
cadores da Costa Nova. Pelas 18 horas 
haverá um desfile de embarcações dos 
pescadores; às 19,30 horas está previs- 
to um convívio com merenda regional 
e actuação de um rancho folclórico e, 
pelas 22,30 horas haverá um espectá- 
culo de fogo de artifício sobre a ria. 
+ Campeonato de Yoggi 2000, na 
Praia do Furadouro. 

dia 9 “O Jogo Verde”, pelo mestre 
Filipe e suas marionêtas, às 10 horas, 
na praia da Costa Nova. Às 21,30 ho- 
ras haverá um espectáculo de cantares 
do Minho “Trovas ao vento”, no salão 
cultural da Nossa Senhora da Luz, na 
Légua (Ílhavo). 

  

“Com 50$00 na mão podia viver-se tranquilamente” 

Há 50/60 anos todo o dinheiro ganho era quase 
todo gusto em comida. Naquela altura, quem 
tivesse, por exemplo, 50800 poderia viver com 

Freguesia da Vera Cruz, falou connosco e disse- 
nos para que davam, naquela altura, 50800... 

«Davam para comprar muita coisa», recorda Irene Lemos. Nes- 
ta altura, quem tivesse um trabalho já era considerada uma pessoa 
sortuda e «com 50800 sempre poderíamos fizer compras para um 
mês. Isto, porque as mercearias não se compravam ao quilo, como 
hoje. Quando famos fzer compras pedíamos sempre um bocadi- 
nho de cada, porque, nesta altura, tudo era vendido em pouca quan- 
tidade», lembra. 

Os tempos eram dificeis e Irene Lemos recorda que «uma posta 
de bacalhau demolhado custava 4 tostões e tinha que dar para várias 
pessoas. Quantas postas de bacalhau poderíamos comprar com 
50$00L..» desabafa. Mas a recordação não fica por aqui. «Um pão 
custava 1 tostão e meio e um litro de vinho 8 tostões». De facto, 

    

50$00 era muito dinheiro e «quem os tivesse poderia viver o di 
lia tranquilamente Para outros era quase uma luta conseguir 
nheito para comer, Lembro-me que !á de kg de fersura custava 25 
tostões, Uma formna! No entanto, não se comia a came de uma só 
vez. Dividíamas tudo muito bem de maneira que desse para dois 
dias» 

Naquela altura, para se comprar o pão, «tínhamos de ir de ma- 
drugada para a fla e, o mais certo, era que quando chegasse a nossa 
vez não houvesse o tão desejado páo. O caso era idêntico quando 

naqueles tempos, a minha mãe fazia um grande esforço para nos dar 
de comer. O meu pai nunca foi muito adepto do trabalho. Dat que 
a vida não tenha sido muito fácil.» 

Perante esta situação, «as azeitonas com o pão e o toucinho frito 
por cima das baratas eram comidas baratas e que nos “matavam” a 
fomes, recorda. Irene Lemos não esqueceu, também, de uma bacia 
vermelha que havia lá em casa e por onde se comia. «Comíamos 
todos do mesmo sítio. O vinho é que não podia faltar e, quando 
alguém queria beber, éramos obrigados a parar de comer, pois se 
asim não fosse, acabámos por tirar a parte que lhe cabia. Não 
tenho vergonha de dizer que passei muita fome! Tínhamos que 
aproveitar tudo o que havia» Ê 

O comer era feito ao lume e quem não tivesse lenha rinha de a 
comprar. «Lembro-me que íamos comprar uma acha à rua do Gra- 
vito e que custava 5 tostões. Os tempos eram realmente muito 
dificeis para quem não tinha dinheiros» 

  

cartoon 

  

NO NOSSO TEMPO, NÃO 
ERA ESTA FOLCA VERGONHA 

DOS ASSALTOS 
OS POSTOS DE 

   
   

TENS TODA ARAZÃO/ 
NESSE TEMP>.ERA 

MAIS RENTÁVEL... 
w + ASSALTAR BANCOS. = 

breves Aveiro 
  

  
Aveiro conheceu 
um candidato 
presidencial 

O Bloco de Esquerda trouxe a 
Aveiro o candidato presidencial Fer- 
nando Rosas, professor universitá- 
rio que se assume como promotor 

da justiça social e da melhoria da 
distribuição do rendimento, e que 
logo na sua primeira presença em 
Aveiro veio denunciar a discrimina- 
ção das condições de trabalho das 
mulheres em muitas empresas do 
distrito, em função de critérios pu- 
ramente sexuais. 

O distrito de Aveiro, segundo o 
candidato presidencial, «vive uma 
situação, do ponto de vista laboral, 
muito marcada por uma espécie de 
intensificação geral dos ritmos de 
trabalho, que é uma forma de man- 
ter salários baixos obrigando os tra- 
balhadores a um sistema de prémi- 
os e de sobrecompensações, que in- 
fernalizam o sistema produtivo e a 
vida interna dentro das empresas», 
prometendo voltar à este tema du- 
rante a campanha eleitoral. 

De entre as razões da candida- 
tura de Fernando Rosas, destacou- 
nos que «é preciso derrotar os ar- 
ranjos partidários em curso, que vi- 
sam acabar com à proporcionalida- 
de da representação parlamentar 
para assim criar maiorias políticas 
artificiais», e diz-se defensor da apli- 
cação do princípio da educação uni- 
versal e gratuita e do pluralismo da 
informação. 
Limpeza nas praias é 
feita pelos mais pequenos 

A guerra ao lixo nas praias da re- 
gião está a ser feita pelos mais pe- 
queninos, que provam, assim, aos 
mais velhinhos que as praias são de 
todos e que é precisos preservá-las 
do lixo. Para além da campanha de 
limpeza, a iniciativa envolve, tam- 
bém, acções de sensibilização que 
passam pela realização de vários jo- 
gos e pela actuação do “Agente 
00Lixo” que de câmara em punho 
promete apanhar os “meninos mal 
comportados”. 
Festa da Ria continua 

Depois da tradicional Regata dos 
Moliceiros e do brilhante concerto 
de Dulce Pontes, a Câmara Muni- 
cipal de Aveiro ainda tem algumas 
“cartas na manga” para à continua- 
ção da Festa da Ria que culminam 
no próximo dia 13 com o Festival 
de Folclore a realizar no Rossio e 
com o encerramento da XXI Feira 
de Artesanato da Região de Aveio, 
XIV Mostra nacional e Internacio- 
nal de Artesanato e V Feira de Gas- 
tronomia. Algumas sugestões para   os-próximos-dias-
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opinião [cartas de um miliciano] 

Final da viagem 
Henrique J. C. de Oliveira 

Luanda, 8 de Novembro de 1972 

Talvez ainda recebam esta carta ao mesmo tempo 
que o anterior. Ou talvez não e tenham já lido o que 

anteriormente lhes escrevi. De qualquer modo, de uma 
coisa tenho quase a certeza: deverão ter recebido o 

telegrama que vos mandei assim que cheguei a Luan- 
da e tive oportunidade para o fazer. Hoje, segundo 
dia de permanência em Luanda, uma quarta feira, 
estou de serviço de Oficial de Dia ao Grofanil. Signi- 
fica isto que vou estar a maior parte do dia sem ter 
nada que fazer. Nada melhor para ocupar o tempo 
do que pegar num maço de aerogramas e no esfero- 
gráfica e retomar a escrita. A carta anterior ter-vos-á 
proporcionado uns longos minutos de leitura, mas 

deixou-vos a meio do voo, Ficaram sem saber o que 
sucedeu, se a minha memória me não atraiçoa, a partir 
das quatro da manhã de terça-feira. Não adormeci 
imediotamente como tencionava. Seis quilómetros 
abaixo de nós, o espectáculo feérico da trovoada fo- 
zia escilar o aparelho & iluminova o espaço. As des- 
cárgas eléctricas eram tão seguidas, que nos davam 
a sensação de a terra, por baixo de nós, ser constitu- 
ída por um luminoso manto de algodão branco, cujo 
clarão permitia iluminar todo o avião como se fosse 
de dia. Assim, entre um misto de receio e de êxtase, 
conservei-me durante uns longos minutos até me satu- 

rar do natural e grandioso espectáculo que a nature- 

zo me proporcionava e que, em toda a minha vida, 
nunca os meus olhos tinham podido contemplar, Só 
depois de saciado decidi dormir um pouco. O cansa- 
ço era tal, que adormeci facilmente. Foi sono de pou- 
ca dura. Quando estava a penetrar profundamente 
no reino de Morfeu e a deliciar-me com as imagens 
que ele todos as noites nos proporciona, fomos acor- 
dados pelos hospedeiros de bordo. Eram sete horas e 
trinta da. manhã. Estava na hora de nos ser servido um 
bom pequeno almoço: uma omeleta com fiombre, 
um pão com manteiga, um croissant, café com leite, 
compota de Alcobaça e um doce de geleia. Nada 
mau, para quem estava sem comer há uma série de 
horas. 

«Ulisses, tu perdeste a fala. Estás agarrado ao pe- 
tisco e não dizes nado. 

- O Capitão fala agora muito bem, porque já 
devorou a ração. E, à parte as exclomações enquan- 
to comia, também não disse nada. 

- Pudera! Há já umas boas horas que não metia- 

mos combustível na máquina. Vê lá-se ouves alguém 
falar? Está tudo a dor às mandíbulas. 

= É natural: ovelha que berra, bocado que perde. 
Demais a mais, já não comiamos desde ontem. Não 
se esqueça que jantómos às cinco e meia da tarde. 
Depois dissa, foi a formatura para os avisos e entrega 
dos galões a todo o pessoal promovido. Em seguida, 

a viagem até Lisboa. Feitos bem as contas, estáva- 
mos sem comer há mais de 12 horas. Bem fizeram os 

que trouxeram os pacotes de bolachas e foram entre- 

tendo o estômago. O que valeu à maior parte do 

pessoal é que vinham todos a dormir. Nem deram 
pela tempestade que sobrevoámos, quando estáva- 
mos e passar por cima do Equador. 

- Que tempestade? Não dei por nada. 

- Como é que o Capitão. havia de ter dado, se 
ressonava e assobiava como uma locomotiva? De- 
pois do jogo de cartas não fez outra coisa senão dor- 
mir. 

Não fossem os nossos simpáticos hospedeiros de 
bordo terem-nos acordado para o pequeno-almoço, 
quase nem dava pelas horas da viagem. 

- Espreita lá para fora, Já é de dia. Não deve fal- 
tar muito para chegarmos a Luanda. 

Já se vê que esta conversa se travou entre mim e o 
copitão Alberto, que ia ao meu lado. Espreitei pela 
vigia e reparei que estávamos bastante baixo. 

Via-se perfeitamente o espelhado do mar, que 
contrastava com um céu azul dourado. O sol estava 
do lado oposto ao meu e via-se nitidamente, sobre as 

águas, a silhueta alongada do nosso avião, que pa- 
recia deslizar como um enorme pássaro de asas aber- 
tos. Era claro o indício de que deveríamos estar muito 
perto de Luando, pois a altitude era reduzido. E, de 
facto, pouco minutos depois, estávamos a sobrevoar 
um continente formado por retalhos verdes e 
avermelhados, O verde da vegetação contrastava 
sobre uma mancha de cor avermelhada, de um ver- 
melho mais brilhante que o dos nossos utensílios de 

barro. Em breve, sobrevoávamos extensas zonas de 

barracas. 

opinião 
  

Afinal, o algodão engana 
Marta Ramos * Uma cozinha sempre 

limpa e a brilhar é o so- 
nho de qualquer dona de 
caso. 

Basta que se veja nos 

nossas televisões a quanti- 
dade de anúncios publici- 

tários o detergentes, 

esfregonas, esponjas e 
esfregões. E com tantos es- 
tímulos, empenhamo-nos 

nesta “luta contra a sujidade” e equipamo-nos com aqueles 
produtos descritos embotíveis e capazes de combater a 
sujidade mais entranhada. Mais ainda, apostomos em 
produtos de limpeza específicos e quando damos por nós 
temos um detergente para o fomo, outro para o fogão, 

mais um para a louça e outro para o chão. 
Depois de estar tudo limpo e arrumado, tira-se o avental 

e sai-se com aquele sorriso orgulhoso de missão cumpri- 

da. 

Mos atenção: não se pode confiar cegamente no po- 
der de desinfecção destes produtos, mesmo que se apele 

ôs suas propriedades antibacterianas. 
Estatisticamente, a cozinha é a divisão mais sujo da 

casa 
O calor, a humidade, os alimentos crus, as águas es- 

tagnadas em panelas que ficaram de molho são Pe E 

  

  

  

    
condi- 

DORAParRAA ss raess00; pet so cias sona ça 

ções excelentes para a proliferação de microrganismos 
patogénicos, ou seja, capazes de provocar doenços. 

Dois terços das constipações e mais de metade das 

intoxicações alimentares acontecem assim. 
Deixo-vos algumas sugestões copazes de evitar situa- 

ções de maior risco. 
. Uma esponja de lavar a loiça pode ter 100 biliões 

de bactérias. Deve ser usado apenas para-este fim e ser 
substiluída com grande frequência. 

- Às tóbuos de cortar os olimentos devem ser de plós- 

tico, porque são mais fáceis de limpar que as de madeira. 

Deve ter uma para os frutos e vegetais, e outra para cane 
e peixe. 

- Love sempre as mãos antes de começar a cozinhar, 

ipa este gesto durante a confecção das refeições. É 

importante lembrar que passar as mãos rapidamente por 
água não é o mesmo que lavá-las. 

Às esponjas, pela sua textura porosa, armazenam. 

milhões de bactérias, por isso não devem ser usadas pora 
limpar as bancas da cozinha. 

. Evite tocar nos alimentos com as mãos, 
« Retire Os restos de comida das escovas e escovilhões. 

- Limpe e enxague muito bem todos os utensílios da 
cozinha 

- Nos limpezas, dê privilégio ao uso de água quente 
. Use uma colher para cada panela. Não mexo o 

arroz, os legumes e a came com o mesmo utensílio. 

* Pimalista de Ciências de Comunicação na Universidade Fernando Itssna     
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Segurança à Gomes 
de lá 
Nuno Encarnação * 

  

Cada vez é mais verda- 

deira aquela frase, atribuida 
aos ingleses, concluindo que 
o faco de não haver notíci- 

as constitui uma boa netícia. 
Por aqui é o que se vê, 

isto é, hé muitas notícias e o 
govemo é a sua fonte ines- 

gotável. Nesta última semo- 
no, então, são tontos e tão 
más, que não podemos 

| calaro nosso comentário. 
Segundo os úlimos dados de um estudo feito por uma 

Universidade privada em Portugal, a insegurança dos Portu- 

gueses continua a aumentar. 
Não é por acaso que o roubo por esticão subiu em fle- 

cha, e os habitantes de Coimbra que 6 digom. 
Não é por acaso também que os assaltos e a desordem 

pública continuam a deflagrar nos comboios da linha de 
Cascais. 

Não é por acaso que as bombas de gasolina são o fruto 
mais apetecido para os assaltantes. 

Não foi por acaso que aconteceu o que aconteceu na 
discoteca Luanda, em Lisboa. 

Nado disto, terá sido por acaso. 

Cada vez que dados destes saem, ou que acontecimen- 
tos destes ocorrem, o Ministro Femando (Gomes opressa-se a 
anunciar mais agentes para as ruas, e o povo todo acredito. 
Se fossemos fazer as contas dos milhares de polícias anunci- 
ados em cinco anos de govemo, por cero tropeçaríamos 
neles. Portugal seria um mar de fardos. 

Porém, se lemos mais atentamente as notícias, veremos 
que os contas do govemo se transformam de contas de so- 
mar em contas de sumir Isto é, desaparecem os polícias anun- 
ciados. Por cada um deles há, de facto, dez novos ladrões 

Concorrência desleal dos ladrões, dirão, que responde a 
publicidade enganosa do govemo. 

Os anúncios do govemo fazem lembrar aquelas cláusu- 

las que as seguradoras 25/07/00 ou os bancos oferecem 

em letra microscópica, que 90% das pessoas não lêem, fian- 
do-se apenos nos meias palavras de quem está por detrás 
do balcão. Mas o Ministro Fernando (Gomes, tem aparecido 
pouco ou a contragosto. Não parece o mesmo Minisiro que 
aparecia diariamente nos programas sobre o Europeu de 
futebol. 

Dá-me ideia que gosta mais de ser ministro do futebol do 
que da Adi Intema. É natural, no futebol poderia 
sempre chutar para onde está virado. Estnva mais à vontade, 
E, todavia, a segurança é algo que preocupa e muito os 
portugueses. Hoje em dia cada vez mais. Ao andar em qual- 
quer rua ou café, todos nós ouvimos que o País está alarma- 
do, pelos assaltos que se multiplicam. 

Já ninguém esconde o medo, já ninguém esconde a 
falta de confiança. Noutro dia, na minha rua, uma senhora 
idosa dirigiu-se a um agente, elevando a voz para que toda 
a rua ouvisse, exigindo os polícias precisos nesta zona. O 

polícia ouviu, enfiou-se no seu chapéu e seguiu viagem mudo 
e calado. Ele sabia que a senhora tinha razão. 

Hoje os polícias pagam as contas do diálogo deste Go- 
vemo, a lei parece feito contra eles e a favor dos bandidos. 

Detêm os prevaricadores e logo estes são soltos provavel- 
mente para fazer o mesmo no dia seguinte. Os magistrados, 
sacodem a água do capote, dizendo que não foram eles 
que fizeram esto lei. 

Mes o que vem a ser isto? Que País é este agora? 
Femando Gomes, não contente com tudo o que se tem 

passado, ainda teve outra tirado brilhonte, qualificando um 

furto a umas bombas de gasolina no norte, que havia rendi- 

do dez mil escudos cos assaltantes, como algo de normal, 

que não poderia ser considerado como roubo. 
Será então o quê Senhor Ministro? Será uma semanada? 

Dez contos para muitos é um terço de uma reforma, para 

Femando Gomes será porventura o preço médio de um 

E na Capital. Tenha dá Senhor Ministro, tenha pena 
nós. 

O melhor que nos podia fazer era ir-se embora, dando 

lugar a alguém que pense e aja de maneira diferente. 

* Estudante únicemirário e Presidente da CPD da JSD de Coimbra. 

gocBsapo pt 
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XXI FARAV 

Artesanto e gastronomia para todos os gostos 
A XXI edição da Feira garia-a-Velha, Armamar, Deficientes; Cas Municipal aponta o ficto de todos os 

de Artesanaro da Região de Arouca, Cantanhede, Caste- da Juventude; Centro Profis- concelhos que integram a 
“Aveiro abre as suas portas no lo de Paiva, Espinho, Estar-  sional de Artesanato — CE- região, num total de quin- 
próximo sábado. A mostra reja, Ílhavo, Lamego, Lousa ARTE; Centro Comunitário ze (Águeda, Albergaria-a- 

está patente ao público até da, Maia, Murtosa, Oeiras, da Vera Cruz; Centro Social Velha, Arouca, Aveiro, Cas- 
ao próximo dia 13. Segundo Oliveira de Azeméis, Oliv de Esgueira; Centro Social telo de Paiva, Estarreja, 
a Câmara Municipal deAvei- ra do Bairro, Ovar, Ponte da do Concelhode lhavo; Cen- Ílhavo, Murtosa, Oliveira 
ro, o principal objectivo da Barca, S. João da Madeira, tro Social Paroquial da Vera de Azeméis, Oliveira do 
FARAV é o de «contribuir Severdo Vouga, Trofi, Vagos Cruz; Instimo de Emprego Bairro, Ovar, S. João da 
para a digificação do Are e Vale de Cambra). No que e Formação Profissional Madeira, Sever do Vouga, 
canaro nacional e intemacio-  dizrespeitoisassociações vão IEFP; Instiniro de Bordados Vagos e Vale de Cambra) 
nal através de uma procura estar presentes 10 (A Barca Tapeçarias e Artesanato da estarem presentes na Feira 
de qualidade dos materiais, —Cooperarivade Aresiosda Madeira; Porccart Região de de Artesanato da Região de 

Simultaneamente, resli- Região de Aveiro; Associação Turismo do Dão — Lafões, Aveiro (FARAV), com 
zasea Feira de Gastronomia CulturaldeAradas-ACAD; Região de Turismo Nordes- stands no pavilhão octogo- 

  

   

  

    

Regional que decorrerá num Associação de Desenvolvi- e Transmontano e Serrania nal. 
horário alargado, de modo a mento Rural das Terras do — Cooperativa de Desenvol- Desde a primeira edi- 
permitir o serviço de almo- Ader- Sousa; Ofci” vimento e Comercialização ção que a Feira de Gastro- 
ços e jantares, Encre essas re- « Diónisos — Associação dos Produrosdas Serra) e 18 nomia Regional é umaiino- 
ções, os rescaurantes pode- Juvenil; Artesios do Alto Tã- representações estrangeiras vação nesse tipo de eventos, 
são servir “petisco”, lanches mega e Barroso; Associação (Brasl; China; Costa Rica/ — jáque «é a Rotada Luz que 
e “provas gastronômicas”. Culkural dos Artistas de E Bolívia / El Salvador / Gua- investe no espaço ocupado 
Durante as refeições, haverá gueira; Associação deAmesãos  temala; Egjpro: Equador Es pelos restaurantes e forne- 

animaçãoacagodeumcon- de Loures e Odivelas Aso- — panha; Hong-Kong Mali/ ce graruiramente o gi gas- 
junto músical, ciação de Artesãos de'S. Pe Senegal; Marrocos; Peru e to por els, enquanto que a 

dro do Sul; Centro de Arre- Rússia) a FARAV conta, ain- Câmara Municipal de Avei- 

Quem é que vai estar sanato de Vila do Conde e da, coma presençade9ar- ro oferecea água e a elecui- 
presente na Feira de Núdlo de Artes Plásticas da tesáosa trabalhar ao vivo, 152 cidade usada pelos restau- 

  

   
  

Artesanato? Associação Académica da artesãos nacionais e 35 arme-  rantes. Por conseguinte, os 
[Das 183 inscrições reali Universidade de Aveiro). sãos do concelho de Aveiro. restaurantes têm isso tudo 

zadas paraa FARAV, 1650 Com 15 representações ofi- gratuito, quando em outros 
ram aceites, lrão participar ciais (Amigos da Misericór- Gastronomia regional certames pagam centenas 
três Juncas de Freguesia (Gló- dia de Aveiro — AMA; Asso- Numa prova de grande de contos só pelo espaço», 
ria, Senhora da Hora e Vila ciação de Paise Amigos do dinamismo e unidade da refere Encarnação Dias, pre- 
de Valbom) c 23 Câmaras Deficiente Mental; Associa- Região de Turismo da Rota sidente da Região de Turis- 
Municipais (Águeda, Alber- ção Região Douro Apoioaos da Luz, Encarnação Dias | “mo da Roxa da Luz. 

  

  

= CEARTE: 
cearte é É Ê 
omite ptiteema FORMAR COM QUALIDADE NAS ARTES E OFÍCIOS AVEI e, 

OCEARTE Centro de Formação Profissional do Artesanato é um Centro de Formação Protission- á 
al de gestão participada, criado em 1986 por protocolo entre o Instituto do Emprego e Formação 
Profesional a Cartas bicessana do Comb. 5 A 13 DE AGOSTO 2000 
É o único Centro de Gestão Participada vocacionado para a formação na área do artesanato e, Pia SD O ide ce No Ea iiS e] 
nas suas atribuições estão a resposta às necessidades de formação profissional no sector do RP pera a 
artesanato, seja através da qualificação de novos artesãos (no desenvolvimento de projectos de 
formação em áreas de forte empregabilidade e em áreas que permitam inverter o processo de 
extinção de actividades que apresentam ainda condições de viabilidade económica) ou através da 
realização de acções de formação de artesãos no activo, por forma a colmatar lacunas ao nivel 

do o CR cartao para a viabilização das inicia-. lo) (=a o AMO ra RS TE 

: ias eia Através de uma equipa pluridisciplinar (composta por cerca de 40 Técnicos e formadores do 
quadro e mais de 100 colaboradores permanentes), desenvolve a sua actividade de forma flexivel ENS io (ota 
& descentralizada, como resposta especialmente direccionada às reais necessidades do arte- 
sanato e das microempresas artesanais. 

De âmbito nacional, o CEARTE desenvolve grande parte das suas actividades em articutação com 
as entidades locais & serviços regionais, de que destacamos os Centros de Emprego, as Autarqui- 
as, as Associações de Desenvolvimento Local, ou as Associações de Artesãos, agentes impres- 
cindíveis no lançamento das ações & na viabilização das iniciativas de emprego. 
Consciente que” a formação profissional constitui uma importante ferramenta e desenvolve um 
papel essencial na renovação é valorização dos ofícios tradicionais para a rentabilização das 
suas actividades, o Centro desenvolva em média 80 acções de formação por ano, distribuídas 
pelas diversas ragiões do país, envolvendo cerca de B00 formandos 

| Uma das grandes apostas do Centro é o sector da colocação profissional dos seus formandos. 
“Sector esse, que tem por missão acompanhar os formandos que fazem formação no CEARTE, e 

| apoia-os na criação de iniciativas de emprego, nomeadamente na elaboração do projecto, na 
entrega Centro de Ei jarem, 
apoio técnico na fase de arranque e de consolidação da iniciativa, Sendo uma fase difícil esta fase 

de arranque, durante dois anos o CEARTE mantém um vínculo com as pessoas que daqui saem e 
apoia-as, do ponto de vista logístico, e técnico. 
Mais de 80% dos formandos que acabam a sua formação, e que saem das acções de qualificação 
do CEARTE, avançam com emprego por conta própria, com o seu atelier, ou por conta de outrem, 
e conseguem ter êxito na actividade que desenvolvem. 
Especialmente em Aveiro, dado o seu peso na área das actividades tradicionais, nomeadamente 
em Cerâmica, o CEARTE desenvolve permanentemente em colaboração com o Centro de Forma- 
ção Profissional de Aveiro, um conjunto de acções de Formação, quer na qualificação inicial de 
jovens, quer dirigidas aos Artesãos e Microempresas Artesanais. 
Para além sto o CEARTE DESENVOLVE UM CONJUNTO DE OUTRAS ACTIVIDADES OU Prestações ne Serviços 
RLEVANTES PARA O SECTOR DO ARTESANATO OU MICROEMPRESAS, DAS QUAIS SE DESTACAM: 
= Prestação de Serviços de Formação 
> Programa REDE — Consultoria a Empresas 
3 Membro da Comissão Nacional do PPART - Programa para a Promoção dos 

Ofícios e das Microempresas Artesanais 
=> Membro da ANIMAR - Associação Portuguesa para o Desenvolvimento Local 

> Co-edição da Revista MÃOS -— Artes e Ofícios 
= Edição CEARTINFORM (boletim informativo do CEARTE) 
> Programas de Iniciativa Comunitária 
> Centro de Recursos em Conhecimento nas Artes e Ofícios 

io ia 
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Feira da Gastronomia Regional 
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IMOBILIÁRIO / Vendas acabamentos de luxo. seus quadros +-26 anos, bo 
AUTO SEABRA AFONSO SANTOS MARTINS Vendo T1, Bâm2, Glcinias, clu- 218685 596 ou 914285455 apresentação, residência em Avgi- 

E gar de garagem, novo. ro Marcação de eiroisia tl. 
Reparações de Telem. 964 181 162 ntiga + terreno 1.000m2, 234 

automóveis, pintura, Construção de Poços em Manilhas ou Tijolo, Escritório no et Avenida! So Er Ru ao, D -se empregada com 
chapa e mecânica Muros, Aterros e Desaterros Aveiro, 85ma, q feet. 2ãa 385 487 prática de brushing para salão em 

Fuado Mário, 855. Bemardo Telem, 919 836 005 a «Emo. Contactar Beatriz Cabelo 
Tele 234 343624 E E mento T3, cinovo em S. ro 
Telem S17218004 a a a em Matadouços cf” não da Maúnia na A Rato Tue 234 0 01 

E eli! iso quo 22 limento extra. Tenh 
CACOS E COISAS TÉCNICOS COMERCIAIS VENDAS a rp LE 

COMPRA E VENDA a isolada, Oi&. Garagem al) sem compromatr à sua ac- 
E ee POR CATÁLOGO | gomz PA hres coberta idade principal. 

DE VELHARIAS E USADOS. Com viatura própria. AsOmi. cao e, são, 8 row. Emalloxramonei pt 
DOU ORÇAMENTOS. Base 100.000500/mês. Prnisa-e Sonora em pasmo peiros, aquecimento cantrl e  Telem. 917 269 7 

VOU A CASA + UOU4D0/mÊS. Vendegoras a Cheas de Grupo. fra, eim e ter 
ConiaciaE Boas comissões Dodi de smenáa rees S6 26 500cts EMPREGOS / Ofertas 

234 552 474 | 680 238 284 Bons lucros Telem, 089 650 673 Senhora ofereca-se para limpe- 
Sever do Vouga Tolot-234 429 044 Telêm. 917 515 048 zas domésticas ou escritórios. 

Vende-se 72 c/terraço é arru-  Telem, 914 596 779 
VENDE-SE RESTAURANTE | | TRESPASSASE |- | ceranrEJA a o 

OU ALUGA-SE RESTAURANTE/SNACK-BAR Contactar telem. 916 024 579 axperiento gestor de empresas, 
eeDe-se À expramação. | | Combo movimenta Ai /djhos | Dantes een eq e 

Loja ciSalão de Cabeleireiro. Por motivo de saúde. No centro Caté/Gelataria, bem localizado, línguas estrangeiras. Disponibili- 
Ôptima localização Boa clientela. de S. João da Madeira, Isabel 32 anos com boa clientela. dade absoluta. 

ç Situado na zona de Águeda o ce fa Contactar telem. 917 509818 Telêm. 962 879 797 
Telem. 917 368 000 ontactar S64 260 199 /963 084 265 Telem 917922468 Restaurante a funcionar bem, DIVERSOS. E 

— o gut erto do Forum e da Av. Dr Cara de Barcos / Motas de Água 
EMPRESÁRIA VENDO DETECTIVE ourenço Peixinho, c/220m2, Saia que as motos de água pert- 

esplanada, Urgente ancam ão grupo de embaações 
elem. 918 15% e recreio, e que para fal necess'- 

ensaia deco AbGraies Máquinas de Gaspear PRIVADO Precisa o ta de Carta de Marinheiro de Nave- 
7 Usadas, cigarantia PERA ) rio Trespassa-se ou Vende-se pa-  pação de Recreio 

em Part'Full-time. 150/ e assistência 0 domicilio ssuntos pessoais daria/Pastelaria, Tratamos de foda a documen- 
300cts possíves p/mês Os melhores preços do e matrimoniais. G/carta de pesados Telem. 966 457 763 tação. Informa pelo telem. 939 preço 

mercado Absoluto sigilo a Ra 377 19 (Aveiro)     irespassa- se urgentemente 

  

de esgotos. Residuais 
Contacta 

Contactar944024 209 Telem. 914 512 757 Telem. 984 003540 esa 74 07 
a Telem. 966 244 905 É ne fossas, janques, etc.     

   
      

   
     

    

  

    

  

  

    

  

  

  

    

  

  
    
  
  

  

     
  

   

  

  

  

    

  

          
        
    
    
                

   
   

          

    

    

  

  

     

  

  

ISABEL D'OLIVEIRA SEGOSTA PARTICULAR ; PRECISA-SE Gaiolas eae Ar 
SERRA did JO oro zona coa próximo da Av, Dr. Lourenço Augam-ss santários. Pontes 

grandes áreas, cozinha equipada, Diganizição de F DE PRAZER eae p CABELEIREIRO Peixinho, 5.000cis. Negócio de impeza semanal rganização de Festas E Mem. 967 058 954 (is 0h às 24h) OU BARBEIRO ocasião. Contacto 234 429 184 Tele: 06 656 661 

E su a NÃO HESITE 71 com Garagem Para Salão dl Cabéletreiro Re Cursos de Marinheiro é Patrão 
randão levo com vis errar a ssa, de Homem niéiranta centro pa Aveiro, Rocat Obtenção de cartas para 

om preço vende-se pronto a funcionar. Venda di- javegador ecreio, exames 
Telem. 819787 171 gs Telem. 867 058 954 qa tea tia sé comiáçio periódicos certificados pelo In 

slituto Marítimo Portuário. Para 
JOVEM CONVIVE CONTROLE ALUGAM-SE qt O Tonnnnem  oçs as onlraçõos de rec 

O SEU PESO com EURO: JA, LDA. IMOBILIÁRIO / Terrenos reio incluindo Motos de Água. 

Requeixo. ua arca Contactos 939 377 119 2 Salões ou Armazéns e Com senhoras xe moradias T3 e T4, desde 234 341 906 (entre as 19 e as O NOVO PROGRAMA 7 i & ejo7m 8 70m. ue &.b00ci. Perto ana industria = 228) e meninas. DE NUTRIÇÃO Renda 45cts e 40cts /mês Raro modiro (ces ara 
Máximo sigilo Local Bustos. Variante Est. Carvalhais e E 553 673 - ANIMAIS 

HERBALIFE (Frente a. Caldeira dos Leltões) Er ed pede dc Masins Napoftanos, Whesty Hg- 
l ima frente c/licença con- land e Rottweillers, cada Telem. 864470970 Telom. 969 057 287 Tell, 234 753 351 Rue strução levantada aaa 160 Sono ia 

lada. Área total 1.150m2. Preço os % A 

REPARAM-SE AGÊNCIA Guns San QUARTO at as o Hg, gu da as o 
DE DETECTIVES 200CTS Individual Duplo ii dai Pipa bite: Boche, 

RESTAURAM-SE Meninas estudantes juntoa |  EMPREGOS/Pedidos Mera, Dog, Pedrigrae, Purina Sa o penta VER Escola de Holelarae POlo ||. Presisa-se Gmpregada(o) sala é praços sem concorrência. 
Investigação em sua casa. Trabalho fácil em Coimbra. cozinha p/ restaurante ETR Bm teem 066 20715 

ei ã pas j Som po hianbiona ou Ga 84 Vendêm-se cães 5, Homardo 
de Pulso, Telem. 936 668 134 y nascidos a 01/06/2000 (mãe 

Bolso, Sala, etrc. Ear importada da Suiça, (ai nf de 
impresa em expansão precisa- campeão nacional 8) 

RELOJOEIRO PRECISA-SE VENDO se pessoas c/espirito de liderança, Telef, 23 ds Gra l 
+ ParuRult time, 80/15Dcts 200/ ou Telem. 966 864 578 (Mira) 

ERRA EMPREGADO DE MESA C/alguma experiência CARRINHA E res [us 
sm e AJUDANTE DE COZINHA Enlugares em feiras to Norte) Ê or Deutz, tracção 
ia Boa remuneração, folga ao domingo. 'e mercadoria. ntonionortoQneto pt die ás los agrícolas, em. 

3800 AVEIRO Entrada imediata Ugo Preiga-so empregada para sor- Coniacr Es 685458 
igrafia. Telefone 234 426 780 Comtactar 965 827 120 Contactar Tele!. 234 385 348 

Empresa RESTAURO AGUIAR DA BEIRA Telem. 933 853 480 Vent e Clio o alia 

R novo. Bom preço Telem. 

DE MOVEIS SENHORA Escritórios à estrear Precisa-se empregado (a) para 760 
ADMITE E ' Toma conta de idosos E mesa é baição. Pagraia ra Forca 

pts e cia Localização centro Telem. 964 244 407 io 2 2 lp rancor 
Dipo ão ças, junto à Câmara TO Telef. 234 382 638 p/seu quadro de pessoal ET efectuatambém we privade E E “a 386 521 

Eng. Técnica Civil bed serviço doméstico a Senhoras p/venda picatálogo qu 936 121 897 
AR RAR Telef. 212 310 337 produtos 100% naturais. Bons Er 

Informa phelel. 234781 056 ou Telem. 914 620 785 Favor contactar 964 542 958 Fax 212 321 610 588$ Vende-se Scooter Yamaha como 
917 602 622 nova. 

e Preço 250cts 
VENDE-SE Operários não especializados. oem 965 612 032 EMPREGADAS/08 stato prumos Roiaivolfno. E 

5 Condições acima da média, Zona Vende-se Peugeot 205, vidros 
Cavalheiro, divorciado recente, DE MESA oa Tê Águeda, Albergaria Mnavo: Cone alêticos, pneus Ovos iipcáre 

com boa situação social, na casa dos 50 anos, E RECEPÇÃO ns sa a Telm 966.229 703 
charmoso, com carro de luxo Ford Cougar, Ear de professor de Aer- 

Epi b ca 
aviver há 2 meses em S. João da Madeira, Telef 234 060 158 Telom 964 589.306 ontacia, 254 B44 061 Cavalheiro 46 anos, francês, 

ii dl it FÃ, ou procura conhecer menina ou deseja conhecer senhora solteira, viúva ET VENDE-SE ora Ira de 80 40 anos: 
ou divorciada, com ou sem filhos, a le-sa pessoal para trabal- amizade Qu futuro compromis- 

série e honesta. Não importa riqueza. VENDE-SE TERRENO MR 0d pe faça 
ie tr rt itacto 919 254 094 

Idade pretendida 35 a 50 anos. Zona de grande movimento. Para construção Telef 294 667 451 Telom. 963 quo 
Excelente clientela. no lugar de Azagães - 066 417 Estrangeira loira, olhos azuis, 30   Contactar telem. 962 894 614 ou por escrito dai 

Centro Comercial Castilho - 2. andar, Pecado DE, nº 1 
' Em 

anos alende cavalheiros, das 10h 
aTaRa Precisa-se Vendedoria. Seleccio- às 24h. 

Telem.S6e468 110 na empresa ramo limentar D/s....., Telem. 964 358 350 
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ver com as habituais li- 
nhas do Skoda, pois em 
termos estéticos foi de 

Estávamos longe de 
imaginar o que seria a úl- 
tima novidade da Skoda, 
que dá pelo nome de Fa- | um corte radical. So- 
bia. A Skoda, que agora mente a grelha tem pa- 
faz parte integraldo Gru-  recenças com o Octavia. 
po Volkswagen, fez, 
duma maneira geral, um 
rejuvenescimento na 
marca checa de tal ordem 
que passou a introduzir 
toda à tecnologia de que 
desfrura, utilizando para 
tal, grande parte dos 
chassis que surgem nos 
Audi, Sear e, obviamen- 
te, Volkswagen. 

Na frente, um grupo 
óptico de boas dimen- 
sões oferece, desde já, 
uma óptima luminosi- 
dade nocturna, com o 
auxílio'dos espalhado- 
res. À versão por nós 
ensaiada, pertencia ao 
topo de gama. A trasei- 
ra em si é igualmente 
bonita, aliás, as linhas 
do Fabia são atraentes e 
bem fluidas, 

Gostámos do design 
Aspecto 

O Fabia nada tem à 

automóveis [hoje conduzimos] 

Skoda Fabia 1.4 

Um espanto 
adultos sem problemas 
de maior, e vem equi- 
pado com uma excelen- 
te aparelhagem sonora. 
Com vidros eléctricos e 
de côr, o conforro é 
uma das tónicas domi- 
nantes no seio do inte- 
rior do Fabia. É de sali- 
entar a presença de inú- 
meros locais para arru- 
mação, sempre tão ne- 

cessários nos dias de 
hoje. No capítulo da 

das jantes, que acrescen- 
tam uma beleza muito 
própria ao carro. 

Interiores 
Sendo o Elegance o 

topo de gama, o Fabia 
usufrui de pequenos 
toques de classe, tais 
como um painel de ins- 
trumentos bem concen- 
trado, apto a fornecer, 
a todo o momento, ele- 
mentos informativos 

sobre o andamento do segurança, de referir a 
carro, e um volante de existência do duplo air- 
quatro raios. Os bancos bai 
são confortáveis e envol- 

ventes, podendo o Fa- 
bia transportar cinco 

Quanto à bagageira, 
em termos de segmen- 
to, está dentro da nor- 
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conseguindo-se colocar 
onde muito bem en- 
tendemos, o mesmo 

malidade, embora que 
em termos de espaço, 
se possa considerar bem 

aproveitada. sucedendo com a sua 
capacidade de trava- 

Ao volante gem, digna de registo. 
Tal como o título in- 

dica, o Skoda Fabia é 
um espanto. Em ter- 
mos de propulsor, a 
versão por nós ensaia- 
da, com uma potência 
de 110 cv, a gasolina, 
tem uma “resposta” 
sempre pronta e despa- 
cha-se duma forma fa- 
bulosa, surpreenden- 
do, por vezes, máqui- 
nas bem possantes. A 
curvar é um carro fácil, 

Quanto à consumos, o 
motor de 1,4 litros é 
generoso, isto tendo 
em consideração a po- 
tência do propulsor. 
No tocante a palavras, 
está tudo dito, mas se 
nos permite um conse- 
lho, caro leiror, dê uma 
saltada a um concessi- 
onário e peça pata con- 
duzir um Skoda Fabia. 
Temos a certeza que 
não se vai arrepender. 

Citroen Xsara Picasso 
O novo modelo monovolume da Citroén, lança- 

do este ano, pratica uma nova forma de distribuição 
do espaço e da matéria, apresentando-se muito com- 
pacto por fora e imenso no seu interior. 

Em termos de conforto, o Citroén Xsara Picasso 
ultrapassa rodas as expectativas, proporcionando a 
todos os seus passageiros enorme bem-estar, Pode-se 
mesmo dizer que é um verdadeiro “cinco lugares”. 
Os três bancos traseiros são independentes, amovi- 
veis e facilmente transportáveis, podendo-se retirar 
o banco central, de modo a alargar ainda mais a já 
imensa bagageira que apresenta 907 mm de altura, 
1150 mm de largura e 1448 mm de comprimento 
máximos. 

Dispondo de três motores: 1.6i a gasolina; 1.8i a 
gasolina de 16 válvulas e 2.0 HDi Turbo-Diesel, com 
injecção directa de alta pressão, é um carro que goza, 
simultaneamente, de prazer de condução e de agilida- 
de de utilização. Relativamente à sua potência e veloci- 
dade, consegue atingir os 100km/h em, aproximada- 
mente, 15 segundos e pode atingir a velocidade máxi- 
ma de 168km/h. 

Para além de todos estes confortos e potência “fisi- 
caº, o Picasso é um carro extremamente estável e com 
um comportamento dinâmico equiparado a uma ber- 
lina, proporcionando uma imensa segurança global. 
Todas as versões dispõem de quatro airbags (frontais e 
laterais dianteiros) e barras de reforço nas portas e to- 
dos os cinco lugares estão equipados com cintos de se- 
gurança de três pontos, tendo os dois lugares diantei- 

    ros pré-tensores pirorécnicos e limitadores de esforço. 
Falando de extras, o Citroén Xsara Picasso está bas- 

tante artilhado. Variadas funções como o “Black-Pa- 
nel”, que lhe permite, de noite, visualizar apenas a ve- 
locidade e as luzes, aparecendo, se for o caso, mensa- 
gens de emergência; o comando do rádio sobre o vo- 

lanse; um alarme de excesso de velocidade: a possibili- 
dade de se regular, em altura, o banco do condutor e o 
volante; e um controlador electrónico das revisões peri- 
ódicas obrigatórias, fazem deste monovolume uma au- 
têntica máquina digna de registo. 

Este modelo está disponível em 10 cores diferentes. 
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Excessos 

de Verão 
António Lemos 

Face ao mistério previstô para durar 30 dias, ou seja, só 

a dois de Agosto Gilberto Madail revelaria o nome do novo 
seleccionador, eis qua os “três mosqueteiros” do futebol 

nortenho se antecipam ao presidente da federação para 
dizerem das suas preferências quanto ao técnico a escolher. 
Será que com tal atitude se pretende significar o que o país 
repudiaria liminarmente? 

Para evitar porém especulações eventualmente precipita- 
das esperemos pois pela decisão de Madail e assim se difere 
um comentário mais detalhado para o próximo número. 

O Sporting ao fim de 18 anos de apagoda e vil tristeza 

da sua participação no futebol pátrio com a vitória da úlima 

época perdeu a cabeça. E ainda as comemorações não 
tinham acabado e já uma verdadeira tempestade de acusa- 
ções estalova entre o presidente do clube e o da SAD, ou 

mais concretamente entre Roquete e Luís Duque. Com clare- 

za, ou veladamente, terão dito um do outro o que Maomet 
não dissera de toucinho. 

A ânsia de protagonismo, o ciúme e a intriga em que o 
velho clube lisboeta é useiro e vezeiro, geraram um tal dima 

de hostilidade entre grupos que só os superiores inferesses da 
colecividade aparentemente o pudera aplacar. Das amea- 
ças de demissão às réplicas e tréplicas da fase inicial passou- 
se ao diálogo, mas a solução que virá a prevalecer não 
pode deixar de pagar o tributo ao poder económico que 
Roquete representa, nem à “compreensão” fora de excessos 
a que Dugue estará condenado..., porque estas são 

inopelavelmente as novas regras do futebol dos nossos dias. 

Cá por casa, o Beira Mar que regressa ao convívio dos 

grandes, e não tanto pelo que se viu no último jogo com a 

equipa açoreana, mas sobretudo pelos valores que se anun- 
ciam como putetivas mais valias é de esperar que garantam 
pelo menos a manutenção. Para já o louro defesa central tal 
como o do lado esquerdo deram boas indicações. O que, 

adicionado à suposta qualidade de um meio-campo diná- 
mico e ambicioso e a condição de craque como vem rotula- 

do o avançado brasileiro é de esperar que o estado de 
graça em que fem vivido Sousa esteja para lavar e durar. Tal 
durabilidade porém poderá não poder suportar um novo 
desoire. Doí que sendo, como o próprio treinador já reco- 
nhecey, o actual elenco beiramarista de inquestionável valor 

será que vamos abandonar o figurino do futebol de 2/3, ou 
de calças arregaçadas, para fazê-lo em todo o tereno? 

É que, com a concorência dos técnicos credenciados 

que hoje se encontram no desemprego, sem um golpe de 
audácia a perspectiva de novo insucesso poderá formar-se 
numa viagem sem regresso. 

E quem avisa...   

O II Torneio de Voleibol do CVA 
contou com a participação de Carlos Filipe 

A quem não é adepto 
de voleibol, o nome de 
Carlos Filipe poderá não 
dizer nada. Mas a verdade 
é que é um dos atletas por- 
tugueses da modalidade 
com mais internacionaliza- 

ções, Porisso, não estranhá- 
mos quando alguns dos 
adeptos do voleibol nos 
disseram que «Carlos Fili- 
peo Figo do voleibol por- 
tuguês», 

Carlos Filipe tem 36 
anos e uma longa carreira 
no voleibol. Para dar uma 
ideia, passou pelo Sporting 
de Espinho, Porto, Benfi- 
ca, Sporting, Castêlo da 
Maia, Académica de Espi- 
nho, S. Mamede e uma 
oura série de clubes. No 
que diz. respeito a interna- 
cionalizações, Carlos Filipe 
disse-nos que «não tenho 
as contas feitas, mas não 
estou a mentir se disser 
que-andam à volta das 
140». 

O voleibolista aceitou 
articipar no Torneio do 

Clube de Voleibol de Avei- 
ro (CVA), «porque conhe- 
ci a malta do clube e aceirei 
participar para brincar e 
pelo convívio que estas ini- 
ciativas permitem e que são 

| sempre muito saudáveis». 
Por isso, Carlos Filipe jogou 
numa das equipas — Os 
Tazos - que habicualmen- 
te participam nos torneios 
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Sábado - 29 de Julho às 17 h 

do voleibol pelos momen- 
tos de agradável convívio 
que possibilicam. 

Não há vencedores 
nem vencidos 

Em Tomeios em que o 

para a equipa do “Bucha e 

em terceiro a equipa do 
CVA, patrocinada pelo 
“Opção-Bar”. O prémio de 
melhor jogador foi para o 
Manuel Firmino. Segundo 

bol de Praia do CVA esti- 

veram presentes cerca de 

e de outros torneios, o CVA 
tem procurado dinamizar 

  

convívio e o prazer de jogar adirecção do Clube, aequi- a prática da modalidade na 
está em primeiro plano, pa masculina que melhor região aveirense e propor- 
quase se pode dizerquenão soube condurr o Fur Pay  cionar momentos de agra- 

há lugar para foi a Desp dável convivi ad 
nem vencidos. Mesmo as- Este ano, e pela primei- cas». Convívio este que foi 
sim, competição é compe- ra vez; a organização deci- levado muito a sério duran- 
tição e os melhores foram diu atribuir um “Prémio te a entrega dos prémios, 
disinguidos com as respec- Revelação” quefoientregue momento em que o dube 
tivas taças e medalhas de 
participação. Nos femini- 
nos,a Taça de primeiro clas- 
sificado foi para a equipa 
das Kalashiss, atletas que vi- 
eram do Porto. Em segun- 
do lugar, ficaram as atletas 

de Ovar, adepras do Tomeio 
do CVA e que não perdem 
a oportunidade de mostrar 
asas capacidades. Em ter- 
ceiro lugar, ficou a equipa 
do Bronze, O prémio de 
melhor jogadora foi para a 
Catarina Silvério (Bronze), 
a jovem que soube mostrar 
como se joga voleibol... A 
equipa NCCN de Leiria le- 
vou a Taça Fair Play, pro- 
vando, assim, que o despor- 
tivismo também merece ser 
premiado. 

Nos rapazes, à compe- 
tição também foi elevada. 
Mas, como tinha que ha- 
ver um vencedor, a Taça foi 
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à equipa do “Visual”, cons- 
tituída por jovens atletas 
que provaram poder vir a 
ser os vencedores da edição 
do próximo ano. 

Todos os areras recebe- 
ram medalhas de participa- 
ção e brindes, 

No passado fim-de-se- 

aproveitou para agradecer 
os apoios às empresas pa- 
trocinadoras do evento e a 
todos quantos ajudaram o 
Clube a organizar o torneio 
que tem para todos os ele- 
mentos da direcção um sig- 
nificado especial, «na me- 
dida em que foi com um: 

mana estiveram na Praia da 

Barra cerca de 160 atletas 
No II Torneio de Volei- 

torneio de praia, há seis 

desporto [breves] 

Atletismo 
Aveiro tem dois campeões nacionais de 
Juniores 

Dois atletas da Associação de Atletismo de Aveiro (AAA) 
sagraram-se campeões nacionais de juniores no campeona- 

to que este fim-de-semana se disputou na Pista do Estádio 
1º de Maio, em Braga. Carlos Pires (Grecas de Vagos) ven- 
ceu o Salto em Altura, com 1,96 merros, enquanto Bruno 
Saramago (ACADOF de Fermelã), gahou os 5000 metros, 
com o tempo de 14.50.96 minutos. 

A excelente participação aveirense estendeu-se a mais 
seis presenças no podium: Renaro Silva (Grecas), foi segun- 
do nos 400 barreiras e 800 metros; Mafalda Oliveira (Cam- 
pismo de $J Madeira), ficou em segundo nos 400 metros 
barreiras, Rui Tavares (NAC de Cucujães) foi igualmente 
segundo nos 100 merros; tal como Bruno Marques (do 
Campismo), nos 10.000 metros marcha. 

Márcia Pinto (CAO de Ovar) foi terceira no Salto em 
Altura. Na mesma posição ficou Nuno Novo (NAC), o 
Triplo Salto. Colectivamente , as melhores prestações distri- 
tais foram obtidas pelo Grecas, que alcançou o sexto lugar 
na prova masculina e décimo na competição feminina. O 
Campeonato Distrital Absolutos da AAA realiza-se sábado 
e domingo, na Pista da Universidade, a partir das 16 horas. 
Póvoa de Varzim recebe torneio 3x3 

A nona edição do torneio de voleibol de praia 3x3 da 
Póvoa de Varzim, vai decorrer de 10 a 12 de Agosto na Praia 
da Lagoa, inserido no programa de animação “Verão Des- 
portivo 2000”. Com um “prize-money” de 810 mil escu- 
dos para distribuir em cheques brinde pelos equipas mas- 
culinos e femininas participantes, nos trés escalões em com- 
petição, o torneio insere-se no programa “Verão Desportivo 

0”. 
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Campeão das 

Quinta-feira, 

0 Zé 

Limas 

A força que 
mostrava dentro 

das quatro 
linhas vinha 

«toda do peixe 
que comia. Não 
estou a brincar! 

O peixe dá 
muita força». 

Quem o afirma 
é o Zé Limas, o 
médio-esquerdo 

do Beira Mar. 
Hoje, José 

António Mendes 
Limas tem 62 

anos e ocupa os 
seus tempos- 

livres no 
pequeno 

quintal de sua 
casa. Mas, há 
alguns anos 

atrás, o futebol 
ocupava-lhe as 

horas e as 
atenções, 

porque como 
quase todos os 
rapazes da sua 
época jogar à 

bola era acima 
de tudo um 

prazer. 

Doniela Sousa Pinto 

Zé Limas foi médio- 
esquerdo no Beira Mar. 
Enquanto jogador de fu- 
tebol afirma que tinha 
muita força, energia esta 
que «vinha toda do peixe 
que comia. Não estou a 

brincar! O peixe dá muita 
força e eu comi muito pei- 
xe...» 

Zé Limas vestiu a ca- 
misola aurinegra aos 11 
anos, «quando apareceu a 
treinar no Beira Mar o Ja- 

cinto Mestre, conhecido 
pelo “Brilhantina”». En- 
tretanto, Jacinto Mestre sai 
do Beira Mar e acabam-se 
asescolas. Com 11 anos Zé 
Limas não tinha idade para 
alinhar no Beira Mar e só 
aos 16 «e com a licença do 
ministro da Educação é 
que pude voltar a jogar». 
Corria a época de 1953/ 
5á e a equipa de juniores 
do Beira Mar, de que Zé 
Limas já fazia parte ganha 
o Campeonato Distrital. 
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«Antigamente, o Campe- 
onato Distrital não era ne- 
nhuma brincadeira, por- 
que entravam na compe- 
tição todas às equipas do 
distrito! O campeão ia aos 
nacionais e nós fomosb 

«Foi um espectáculo 
tão feio que nunca 

mais joguei futebol! » 

Dos 18 aos 20 anos, Zé 
Limas fez parte da equipa 
de seniores do Beira Mar. 
«Umas vezes jogava na 
equipa principal; outras, 
na equipa das reservas. E 
foi com a equipa das reser- 
vas que fomos ganhar a 
Oliveira de Azeméis, o que 
já não acontecia há 25 
anos. Matémos o borrego! 
Ganhámos por quatro bo- 
las a três. 

Zé Limas esteve no 

Beira Mar até aos 21 anos. 
A carreira foi interrompi- 
da pelo serviço militar que 
durou seis. aDurante este 

período ainda fiz parte de 
uma ou outra equipa e 
sempre que tinha oportu- 
nidade não perdia uma 
partida de futebob. De- 
pois de cumprido o servi- 
qo militar Zé Limas não 
voltou ao Beira Mar. Con- 

“velhas glórias” do beira mar 

tudo, só abandonou defi- 
nitivamente o desporto-rei, 
aquando de um jogo ami- 
gável entre o Oliveirinha e 
o Fermentelos, «Eu estava 
a jogar pelo Oliveirinha e 
estávamos a ganhar por 
duas bolas azero. Faltavam 
oito minutos para acabar 
o jogo e armou-se uma tal 
confusão que andaram to- 
dos à pancada. Foi um es- 
pectáculo tão feio que nun- 
ca mais joguei futebol! » 
Talvez pelos motivos que 
levaram Zé Limas a arru- 
mar as chuteiras, a decisão 
não foi dificil. 

Os momentos que vi- 
veu ha. beira Mar, deixa- 
ram, contado, a Zé Limas 
muitas e boas recordações 
e apesar das dificuldades e 

do amadorismo que envol- 
via a participação da mai- 
or parte dos arletas, a ca- 
maradagem e a alegria de 
vestir a camisola aurinegra 
compensava tudo; 

«Uma vez, estava nas 
Salineiras de Aveiro e 

o treinador Callichio 
apanhou-me a 

ensaiar!» 

Apesar da sua natu- 
reza muito forte e do 

empenho que colocava 
em cada jogo, Zé Limas 
nunca foi expulso nem 
foi um jogador faltoso, 
Quanto a lesões tiran- 
do os cinco pontos que 
uma vez levou na cabe- 
ça, não há nada de mui- 
to mais grave a salien- 
tar. 

Para Zé Limas o fu- 

tebol foi uma grande pai- 
xão que começou a ser 
alimentada no Largo do 
Rossio, «a nossa escola de 

futebol». Os jogos que os 
miúdos dos bairros avei- 
renses praticavam eram 
levados muito a sério e 

não raras vezes acabavam 
à pedrada. Tempos de 
uma infância vivida em 

ruas de terra batida, em 

que o futebol descalço 
era rei. 

Para além do fure- 

bol, os bailaricos eram 

aroutra “perdição” Zé 
Limas. E o gosto saiu- 
lhe uma vez ou outra 

um pouco caro... «Uma 
ocasião, estava nas Sali- 

neiras de Aveiro e o trei- 

nador Callichio apa- 
nhou-me a ensaiar! Eu 
que até ia jogar no jogo 
do fim-de-semana se- 

guinte, fiquei de fora!» 

17 
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«No meu iempo, não havia substituições. Chegavo 
à hora do jogo e o treinador indicava quem é que ia 
entrar... Quem ficasse de foro nem sequer podia ficar no 

bancob 
«Tinha muita habilidade para fazer as bolos de 

pano. Era sempre eu quem as fazia, porque era capaz de 
confeccionar bolas que saltavom um metro e tal. O segre- 

do? Punha-lhes papel por dentro. Mais tarde, revelei-o, 

porque já estava farto de ser sempre eu a fazê-los!» 
«Acompanho sempre o Beira Mor. Mas, também 

gosto muito do Belenenses. Mesmo assim, em primeiro 
lugar está o clube da minha terra». 

«É mais difícil estar na bancada a assistir aos jogos 
do que dentro das quatro linhas». 

«Estava a jogar no Estarreja e defendi um árbitro de 
um colega que lhe queria bater!» 

«Se fosse hoje, voltava o jogar futebol 
«Tenho um neto que tem muito jeito para a bola. 

Tenho a impressão que herdou o meu talento. 
«Para jogar fuiebol é preciso muita força de vonta- 

de, mos também é preciso nascer para a bolo». 
«O Beira Mar núnca soube aproveitar os jogadores 

da terra. Não percebo muito bem o porquê». 
«Tenho saudades dos meus tempos de jogador 

de futebob. 
«Nos estágios mondovom-nos pora a cama muito 

cedo. Para mim que não estava habituado a deitar-me 

cedo aquilo era uma confusão... Uma vez, durante um 
estágio, com os insónias meteu-se-me na cabeça que me 
tinha parado o coração. E a verdade é que eu continuava 
o falar e os meu colegas apalpavam-me o coração para 
ver se ele estava a bater ou não!» 

«O Beira Mar tem um bom treinador que foi tom- 
bém um grande jogador». 

«O Figo é o melhor jogador português de todos os 
tempos» 

«O Apolinário foi um dos melhores jogadores que 

passaram pelo Beira Mar. Ele fazia o que querio da bola 
Como defesa-central, destaco o Liberal. O Magalhães 

foi um grande guarda-redes». 
«No meu tempo, não ganhávamos para o que co- 

míamos. É que depois dos treinos, ficávamos cheios de 
Tome!» 

E 

Zé Limas 

SE 
Jogador: Zé Limas 
Posição: médio-esquerdo 
Características: muita força; fazia jogartoda agente 

      
  

  

Diocleciano Palma 

Peisdedos Machado 

Travessa do Governo Civil, 4 - 1º Esq. 
Tel. 234381068 - Fax 234422184 

3810-118 Aveiro      



18 
breves saúde 

É sabido que as cxianças com baixo peso 
à nascença apresentam um risco acrescido 
de dificuldades de aprendizagem e memó- 
ria. No entanto, resultados de um novo es- 
tudo revelam que os pais representam um 
papel bastante mais te no desen- 
volvimento mental destes bebés do que o 

fico de terem nascido com um peso abaixo 
da média. 

O estudo, publicado no “Archives of 
Disease in Childhood”, envolveu 338 recém- 
nascidos com peso reduzido, uma condição 
que pode ser explicada pela existência de in- 
feoções durante a gravidez, má nutrição, ta- 

* bagismo ou doenças crónicas. Deacordo com 
os investigadores, as crianças com baixo peso 
apresentavam um QU inferior aos bebés com 
peso normal. No entanto, esta situação está 
mais relacionada com o comportamento 
maternal (tabagismo, alimentação pobre, 
etc..) do que com o peso à nascença. 
Substância ajuda a identificar 
indivíduos em risco de 
Alzheimer 

Uma substância encontrada no cérebro 
dos indivíduos que sofrem de Alzheimer e 

de perturbações mentais ligeiras pode aju- 
dar os especialistas a identificar maioria das 
pessoas em risco de desenvolver aquela do- 

O secreário de Estado da Jusiça prome- 
teu uma dotação financeira acrescida, no pró- 
ximo Orçamento de Estado, para impulsio- 
nar a Medicina Legal em Porugal. 

Segundo Diogo Lacerda, será um acrésci- 
mo orçamental «claramente acima dos 5 por 
cento», e destinar-se-á preferencialmente à 
contratação de térmicos e à aceleração da aber- 
tura dos gabinetes médico-legais, que atingi- 

fão o numero de 3 em várias cidades do país, 
O Instinuto Nacional de Medicina Legal, 

que tem como piesidente Duarte Nuno Vi- 
eira (ex-director do Instituto de Medicina 
Legal de Coimbra) e vice-presidente Antó- 
nio Bernardes Tralhão e Francisco Corte-Real 

(ambos ligados ao mesmo organismo extin- 
to), assume como uma das tarefas prioritárias 
a racionalização da gestão de meios e de equi- 
pamentos. 

De três autónomas (nos antigos 
institutos de medicina legal), passa a haver 

saúde 

uma única, pasando os anteriores organis- 
mos a ser circunscrições do Instituto Nacio- 

nal de Medicina Legal, com sede em Coim- 
bra. 

Além de uma utilização mais racional dos 
meios e equipamentos, para sé obterem res- 
postas mais céderes, é intenção harmonizar as 

regras periciais no pais e adoprar procedimen- 
tos comuns na formação dos peritos. 

Para O secretário de Estado, a instalação 
em Coimbra do organismo inee-se na lógi- 

   

O fururo edificio será erguido no polo 
das ciências da Saúde da Universidade de 

Coimbra, onde se localizam os Hospitais da 
Universidade, as Faculdades de Medicina e 
Farmácia e diversos institutos de investiga- 
cão midia, 

jogo Lacerda preconiza uma aproxima- 
ção cada vez maior da medicina legal aos no- 

curiosidades 
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Orçamento de Estado vai reforçar 
os meios da medicina legal 

vos avanços dá ciência, porque quanto maior 
for essa ligação mais possibilidades há de se 
fizer um juízo imparcial e correcro na admi- 
nistração da justiça. 

A escolha do antigo director do Instituto 
E Mteiinia Legal de Goimbia pára pres 
dente do novo organismo é vista pelo gover- 
nante como lógica, pois é em Coimbra que 
«têm sido bem interpretadas» as preocupa- 

gões do Ministério da Justiça para este sector. 
Recordou que as refommas em ouso, que 

rompem com à ideia de uma medicina legal 
voltada para os morros, presente desde 1899 

(criação dos institutos), foram lançadas com a 
publicação do Dectero-Lei 11/98. 

Na sua óptica, a Medicina Legal tem de 
ser vista como vocacionada para os vivos, just- 
ficando que apenas um quinto das perícias 
incidem em mortos, e estas são feitas para os 

vivos, e para uma melhor administração da 
justiça. 

deAaz 
  

O que torna alguém alcoólico? Entre os médicos existe 
um consenso amplo (mas não unânime) de que o alcoolismo deve ser 
tratado como uma doença e que a tendência ou a predisposição para 
a contrair pode ser familiar. Demonstrou-se que os filhos de alcoóli- 

localiza 

Frieira, conhecida a nível médico como pemiose é 
uma tumefacção dolorosa e avermelhada da pele que se 

nos dedos dos pés e das mãos, calcanhares, orelhas 
& por vezes, no nariz. São mais frequentes no tempo frio e ença neurodegenerativa, até agora incurável. 

SARA nes ide CO 
nic, Minnesota, os doentes de Alzheimer 
apresentam níveis muito elevados de myoi- 
nositol, um indicador importante da pre-   sença de alterações i no cérebro 
e fazem parte do desenvolvimento da 

doença). 

cos não reagem tão vivamente a uma bebida como os filhos de não- 
alcoólicos. Consequentemente, os primeiros podem vir a beber mais, 
porque têm maior tolerância ao álcool. Quase todos os alcoólicos têm 
uma história prévia, aparentemente normal, como bebedores sociais. 
Ninguém fica alcoólico de um momento para o outro. Contudo, 
muitos dos que abusam do álcool acabam por perder 0 controle e 
ficar dependentes. 

húmido, Algumas pessoas são mais susceptíveis do que 
outras a esta perturbação, sendo esta mais frequente em 
homens do que em mulheres. Uma feira pode provocar 
dores, sensação de queimadura e comichão, em especial 
quando o corpo se toma mais quente, Nas formas mais 
intensas, as frieiras formam úlceras, que, quando curadas, 

podem deixar cicarrizes. 
  
  

Portela da Costa 
Ortopedista /HUC 

Ortopedia Infantil / Medicina do Desporto / Peritagem Médico-Legal 

Horário de Consulta: 
de 2*a 6º a partir das 14 Horas 

Av. Dr. E aço Peixinho, n.º 6- 2º, Sala 9 
Telef. 234386222 Aveiro 

    

Clínica de Fisioterapia 
Reabilitação Física e Fisioterapia 

Dr. Mário Jorge S. Da Silva. Lda 

Horário: 
das 9h às 12h é das 14h às 19h 

Rua Sá dos Afitos, n.º 10 - Telf: 234427004 + Aveiro 

ALFREDO A. S. ESTRELA ESTEVES 
Chefe Serviço Pediatria 

Hospital Distrital de Aveiro 

  

Consultas: 
2º-4*e 6º Feiras de TARDE 
das crianças, Recém-Nascidos + Puericultur 

Consultório: 
R. Cons. Luis Magalhães, 16 2. - 3800 Aveiro 

To 2S4ABIGDA ) 2344BSTAS «Fa Zoe Residência: 
R. Jaime Moniz, 17 - 3810 Aveiro » Telf. 234424908 » Teim: 817601840. 

“Clinica de Terapias 
4 9 Chinesas 

— Acupuntura, Lipólise (celulite), Osteopatia 
— Mesoterapia (celulite, gorduras localizadas) 
— Tratamentos capilares (alopécia) 
— Maquilhagem permanente (lábios e sobrancelhas) 

Atendimento: 2º e 4º feira 

A. dos Combatentes da Grande Guerra, 42 - 1ºE (junto ao Hotel Imperial) 
Telef, 234722863 + Telm. 986051150 

Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TOME, LDA, 
ACORDOS COM: 

E PSP; ADMFA; 
Consúltas todos os dias 

Consultórios 
w, José Estávão, 89-1º Sala Travessa da Cabxa Económica, 2-1º 
[en cima do Tulipão) (por cima co Oculista Vieira) 

30 Galanha da Nazará 3800 Aveiro, 
EE Telef. 234382406/2344287560) 

  

ABEL RITO 
Médico 

Chefe de Serviço de Clínica Geral 

Acordo com: A.D.S.E., A.C.A.S.A., MÉDIS 

ADVANCECARE 
Ay. Dr. Lourenço minho: 175 - 1º Andar + AVEIRO 

Telf.: 234371341 

Paulo Manuel Braz Abrantes 
MÉDICO ESPECIALISTA 

PSIQUIATRIA 
Assistente Hospitalar Graduado 

dos Hospitais Universitários de Coimbra 

CONSULTAS: 995 e 688 feiras (15 horas). 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães, 16 - 2º « AVERO 
Telefs, 234491694 / 934498743 

  

Fernando Leite 
a Silva 

MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consultas: 
de 2º a 6º das 9h às 11h30 e das 15h às 18h30 

Ceni: 
R. Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º B » Telef. 234422594 

3810-102 AVEIRO 

João Francisco Duarte 

Médico Especialista * Doenças do Coração 

Rua Dr. Alberto Souto, n.º 48, 1º Dt - Sala E 
Telet. 234421733 » 3800 Aveiro 

  

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 

306º Atarde 
Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 

TELEF. 234 423 248 + 3800 AVEIRO       JOSÉ TORRES 
Ginecologia * Obstetrícia 

Oncologia 

Horário de Consulta: 
de 2* a 6* a partir das 14 Horas 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º 6, 2º Andar, Sala 9 
Telef. 234386222 + 3800 Aveiro     SIMÕES PEREIRA 

Endocrinologia, Diabetes e Nutrição 

Peixinho, n.º173, 4º M-* 
nar fe ad 254385346 * 3800 Aveiro      
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Restaurante 

Manjar da Helena 
Zé Lú O Manjar da Helena 

tem cartões, encerra ao 
domingo e tem o telefo- 
ne 234.603760. 

Dos beberes... 
Garrafeira equilibrada 

e com hoa amplitude de 
mas vê-se de cima a pla- preços para uma vintena 
nície/vale por onde corre de Brancos e duas de Tin- 
o tos. Vamos a alguns Bran- 

O Pedro Guarino, ex- cos; Primavera — da casa 
colega da gestão industri-  (450$00), Encosta de 
al na Universidade de Mouros (650800), Qua 
Aveiro ea Helena de Tróia da Rigodeira (950$00), 
(2), mãe do Pedro, uni- Fernão Magalhães 
ram-sc em mais um desa- (700800), Porta da Ra- 
fio e em Serembro de 99 vessa (900$00), Monte 
criaram este espaço, onde Velho (1.200$00), Mu- 
o que se avista completao  ralhas (1.150$00) e Alva- 
que se come... rinho Portal do Fidalgo 

Havia alguma desilu- (1.850$00). Quanto aos 
são no ambiente e viemos Tintos, alguns exemplos: 
asaber porquê: os amigos Primavera — da casa 
do alheio, que pelos vis- (450800), Monte Crasto 
tos também gostam do Velho (980800), Casa de 
restaurante, fizeram-lhe — Saima (1.200$00), Tou- 
uma visita durante a noi riga Nacional Primavera 
te, Contudo, esta desilu- (1.900$00), Que da 
são foi logo abafada Dona (5.000$00), Coroa 
alegria da D. Helena, que D'Quro 96 (950800), 
se-iniciou nestas lides da Coroa D'Ouro 94 
restauração em 1969, — (1.300$00), Q.e da Pa- 

coma abertura deumres- checa (2.800$00), Ques 
taurante na Arrancada. do Corro (3.500$00), 
Mulher lutadora, de espf- Udaca (900$00), Milé- 
rito positivo, aberto, pers nio Penalva (1.100$00), 
picaz, invencível na faca e Porta de Cavaleiros Res. 
garfo, mereceu ao longo (2.500$00), Terras de 
do tempo em que se foi Xisto (700800), Tinto da 
afirmando, o acrescento Talha (980$00), Monsar- 
de “Tróia”. Alguém sabe- az (1.400800), Esporão 
rá porquê... (2.680$00), Cartuxa 

Mestre Copitular 
do Confraria 
Gastronómica 

de S. Gonçalo 

Casaínho de Baixo, 

(4.500$00), Piriquica 
(1.200$00) e Ponte da 
Barca (900800). Numa 
dezena de Espumantes, 
com preços também em 

conta: Valdarcos Res. Bru- 
to (900800), Q. Rigo- 
deira (1.500$00), Mur- 
ganheira Super Res. Bru- 
to (2.600$00), Caves S. 
João Bruto Tinto 
(1.000$00) e Aliança 
Bruto Tinto (1.700800). 

...Ãos comeres 
Vamos a algumas En- 

tradas: Enguias de Esca- 
beche (500800), Moe- 
las (250800), Polvo com 
molho verde (300800), 
Pataniscas de Bacalhau 
(250800), Parê Caseiro 
(150800). Mas o me- 
lhor é não comer mui- Especialidades, porque 
to, se querem provar o realmente o são: Cozido 
resto, à Lavrador, à 5.4 feira 

Nos Peixes há uma — (800800) com carnes de 
dúzia de hipóteses. Al animais que não conhe- 
guns exemplos: Bacalhau cem a ração, pois são ali- 
à Lagareiro (2.000$00), — mentados em casa e só 
Caldeirada de Enguias 2p comem petiscos, o Pica 
(3.500800), Arroz de Pol no Chão de Molho Par- 
vo (1.200800), Bacalhau do (800800) um sucu- 
com Natas (1.200800), lento arroz de Cabidela 
Pataniscas com Arroz de de Galo Caseiro e o Ba- 
Feijão (1.200$00). Estes calhau à Helena de Tróia 
últimos pratos, quando (1.800$00/900$00), 
são Pratos do Dia e pelo que é o emblema da casa 
mesmo preço, ainda in- e que só não comemos 
cluem bebida e café. mais porque parecia mal. 

Nas carnes temos ou- Quanto às Sobreme- 
tra dúzia de hipóteses e sas, como a Alerria, já 
podemos salientar os Ro- não fomos capazes de 

jões Caseiros na Lareira 
50$00), Bifinhos na 

Sertã com Cogumelos 
(800800) com molho à 
Antiga, Cabrito Assado 
no Forno (1.400800) e 
Arroz em Vinha D'Alhos 
com mitidos de Porco. 

Deixei para o fim as 

  

onde se come bem em Aveiro 
  

A 
restaurante - cafetaria 

CAFÉ 
RESTAURANTE *SNACK-BAR 

TULIPA 
De - JOÃO FERRÃO DA ROSA 

EB À agudo pe ds 5h 
Umo saboroso refeição para um bom Verão 

Tel. 234383225 * Eucalipto-Sul » ARADAS * 3800-420 AVEIRO 
  

  

BO alia —B 
RESTAURANTE ITALIANO ca 

Ocsabueçãi Bola ltáfia 
Au. Aviação Naval, 33 1/0 - Tell. 234 420 153 - 3810-056 AVEIRO 

ESTAURANTE. 
joão Garcia 

  

Cozinha Regional 
dos Sábados Jantar Dançante com Música ao Vivo 

órics eqpsçns Pó sei da eai, baplizados festas... 
vi 

Rua do Sol Quinta do Picodo - 3811 a eo” Er ia 450/597 - Fox 234941970     

  

rante é de consolidação e 
de análise constante no 
sentido da melhoria equi- 
librada, ou o Pedro não 
tivesse um curso de ges- 
tão. Mas, má gestão, fize- 
ram aqueles ladrões que 
foram uns burros desgra- 
cados: levaram o compu- 
tador, o monitor, o taba- 
co, etc. ... e deixaram os 
Petiscos e as maravilhosas 
Especialidades da D. He- 

provar. Mas houve 
quem se tivesse babado. 
A prova mastigativa 

Foi uma degustação 
muito agradável, mas de- 
vemos salientar o Baca- 
lhau à Helena de Tróia, 

demolhado quanto baste 
e saboroso outro tanto e 
os Bifinhos na Sertã, cujo 
molho feito à base de azei- 

um prato de sopas de pão lena. Mas uma coisa eles 
neste molho. nunca conseguirão tou- 

Conelusão bar: é a alegria contagian- 
O fixturo deste restau- te da Mãe de Tróia... 

  

receitas da semana 
  

Bacalhau à Avó Maria 
600 g de bacalhau; 60 g de manteiga; 3 dentes de 

alho; 2 cebolas médias; 2 cenouras; 2 pães demolhados 
em leite; 

Para o creme: 
90 g de manteiga; 100 g de farinhas 1 litro de leite; 3 

ovos; sal, pimenta, noz moscada q,b. 

Passa-se o bacalhau, as cebolas e as cenouras tudo em 
cru, passe o alho. 
Leve, um tacho, ao lume a manteiga com a cebola, a 

cenoura e o alho, Vá mexendo, quando começar a alourar 
junte o bacalhau, ligue bem e deixe apurar. 

Junte o pão demolhado ligue sobre o lume e retire. 
Creme 

Num tacho ponha a manteiga a derreter, junte a fari- 
nha e mexa bem, junte o leite quente em fo e mexendo 
sempre deixe levantar fervura. Retire do lume e junte as 
gemas, tempere a gosto com sal, pimenta e noz mosca 

Divida o creme em duas partes iguais, a uma junte o 
bacalhau e ligue bem, à outra junte as claras em castelo 
envolvidas. 

ao forno a alourar. Servir quente. 
    

RESTAURANTE 
E CHURRASQUEIRA 

O Lusitano comme cremes Espeto à Lusitano 
Telef. 234 525 600 Bile à Lusitano 

Rua 1º de Dezembro + Edif. Adav + Fracção M 
3850 ALBERGARIA-A-VELHA         

  

   Eni EUA E 
É ê CAPA mA 

  

  

— Misto de Games na Brasa c/ feijão preto 
e batata assada 

= Medalhões de Porco na Brasa c/ Migas 
— Lombinhos de Tamboril na Brasa 

estaurante Coutinho 

Rua da Malhada » Telf. 234321812 + 3830 ÍLHAVO 

  

  & É dá )k 
RESTAURANTE 

ESTRELA DO MAR 
ABERTO TODOS OS DIAS 

“TRAV. DA RUA DIREITA, 7 — 3800 AVEIRO - Tel. 234420392     

  Bolo Joana 

250 g de açúcar; 6 ovos; 
250 g de amêndos; 20 g de 
pão ralado; 1 colher de chá 
de fermento. 

Bare-se o açúcar com as 
gemas. Junta-se a améndos 
moída com a pele, o fermen. 
to e o pão ralado. Mexer 
bem. 

  

Vai a cozer em forno 

médio uma forma untada 
com manteiga e polviliada 
com farinha. 

Ruu dos Marnotos, 34 
Telefone 234 486381 

3800 AVEIRO     
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Artiaçucar 
coração interior à época 
corrente». Maria Ascen- 
são Capão afirma que o 
único problema que se 
lhe apresenta é o de as 
pessoas ainda desconhe- 
cerem este ramo, «As 

pessoas olham para a 
nossa montra e confun- 
dem-nos com uma “loja 
dos 300$”"». Mesmo as- 
sim, não sente grandes 
dificuldades no seu ne- 
gócio e pretende mes- 
mo, em pouco tempo, 
expandir a sua casa co- 
mercial. «Há uns tempos 
atrás até tivemos uma 

proposta de Franshi- 
sing». Num negócio des- 
te tipo, o segredo resume- 
se a ter muita imagina- 
ção e, obviamente, a um 
bom atendimento. 
Quanto à presente e 
acentuada crise que se 
vive no sector comercial, 
Maria Ascensão Capão 
afirma que o fenómeno, 
apesar de se fazer notar de 
uma forma assustadora, 
não é preocupante e que 

Pelos vistos, nem to- 

dos os ramos comerciais 

se sentem prejudicados 
pela concorrência das 
grandes superfícies. Ma- 
ria Ascensão Capão, ge- 
rente e proprietária da 
“Artiaçucar”, garante-nos 
que, «uma casa especi- 
alizada não se sente ame- 
açada pelas grandes su- 
perfícies» e que enquan- 
to as pessoas procurarem 
qualidade, continuarão a 
dirigir-se ao seu estabele- 
cimento comercial, «Ago- 
ra, penso que as grandes 
superfícies, se começam a 
prejudicar entre elas». A 
empresa Santos & Capão 
Lda., à qual pertence à 
“Artiaçucar”, foi fundada 
há, relativamente, oito 
anos. Como o ramo em 
que trabalha é de decora- 
ções para festas, bolos e 

lembranças, entre outros, 
as épocas mais rentáveis 
são o Carnaval, o Natal e 
a Páscoa. «As festas são 

todo o ano, e nós tenta- 
mos adaptar a nossa de- 

empresas & negócios 

te disto, «vai-se contor- 
nando os problemas e 
tentando viver». Por isso, 

a úínica solução seria ter- 
se controlado a abertura 
de casas comercias. À par- 

  

Citado? 
passo 

muito 

aveirense 

do 

Senhor 

dos 

[ido oito 

de 

PYLio 
Ko Tr 7 

E 

sao 

  

  

ruas, praças e avenidas de aveiro anedota 
  

Esta rua aveirense está para al, igualmente encravada numa 
tona onde outras artérias têm nomes que nos lembram o 

nosso histórico e, pelo menos o de uma figura que 
ainda hoje é repetidamente escrita, pela forma como deixou a 
vida. Foi-lhe dado o nome de uma ex-colónia portuguesa 
que, tendo-se tomado independente em Novembro de 1975, 
verdadeiramente nunca viveu em paz, apesar de acordos e 
mais acordos . País com potencialidades a nível mun- 
dial, continua à debarer-se com problemas de toda à ordem, 

em que o da Saúde ocupa lugar cimeiro. Descoberta pelos 
portugueses em 1482, sabe-se que já estava parcialmente 

povoada desde 500 anos antes de Cristo. Mesmo depois da 
i ência, não lhe foi mudado o nome da capital. Isto 
ajuda ? 
Encão, qual é o nome da rua ? 

Djobuy ep ong ———ogimos 

Bill Clinton e o motorista estavam a viajar a noite numa 
estrada rural quando o carro atropelou um porco, O chefe 
mandou o motorista ir dizer ao dono da quinta o que se 
tinha passado. Uma hora depois, este voltou com uma 
garrafa de vinho numa mão, um charuto na outra e a 
roupa desalinhada. O chefe quis saber o que aconteceu e o 
motorista respondeu: «O dono ofereceu-me o vinho, à 
mulher deu-me o charuto e a filha fez amor comigo». Bill 
perguntou: «Que e que você lhes disse?» 

ndeu o outro: «Sou motorista de Bill Clinton e 

matei o porco». E 

P: Qual é a diferença entre o governo Inglês e o Portu- 
guês? 

R: O governo Inglés é parlamentar. 
O Português, é para lamentar.        

Cempeão dos províncias 
Quinta-feira, 3 de Agosto de 2000 

  

ção e um modelo a seguir. 
«O que é preciso é conti- 
nuar» 

Maria Ascensão Capão 
faz do seu estabelecimen- 
to comercial uma excep- 

palavras cruzadas 

problema nº 86 
5 12 7 eo wM 

“ 

  

HORIZONTAIS 1 - Planta gramínea de haste oca, nós 
e entrenós; Duas sílabas de deriveram (inv.) 2 - Líquido cor- 
rosivo; registe (inv.) 3 - Relação; três sibilantes; condimento 4 
- Paixão; zona entre encostas 5 - Consoantes de sapo; interjei- 
ão; contracção de preposição e artigos pronome pessoal 6 - 
Organização (imv) 7 - Consoantes de linho; despido; corria; 
simbolo químico do cobre 8 - Encontra (invo); sinal de opera- 
ção aritmética 9 - Antónimo de bem; pronome relativo; An- 
tiga República Democrática Alemá LO - Gasta (inv); bebida 
alcoólica adocicada 11 - Parecido com outra pessoa; com asas 
(inv.) 

VERTICAIS 1 - Faces; terras encharcadas 2 - Que não 
anda só 3 - Rio egípcios grupos étnicos 4 - Oferece (inv); 
junte; nota musical 5 - Pedido de socorro; pau ferro; merade 

de quatro 6 - Livro de António Nobre; muar 7 - Espaço de 
tempo; raiva (inv); pronome pessoal 8 - Abreviatura de áto- 
mo; elegem; quatrocentos e noventa e nove em romano 9 - 
For espinhosa; baú 10 - Glorificados 11 - Teve validade; 
utilizara 

SOLUÇÕES DO PROBLEMA 86 
(epoguoduoso jo nb 9s ejDA sIoW :olqianosg) 

eresn inapeA 
“LL SOppapeug — O te iesoy — 6 pt Sumos “y — g Ep 

Sure Soja — £ nú sog 9 enb ima 'sog — Gs seumas “py — p sep 
SoTIN — € “opequedicoy — 7 seure istueo) — | STERIZA 

TESepe feisoS — [7 100 
“nsepy — 01 VCR nb Je — 6 Stem Soy — g no ter inu 

— | suTunay — 9 ma Sor Sa SIS — G apra Souy— 6 Fes ísss  
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livro 
  

A verdade das coisas simples 
Esta é a história de Siddhartha, o 

filho de um rico Bramane, que decide 
fazer uma viajem em busca de orienta- 
ção e paz espiritual. Esta viajem, leva-o 
a descobrir mais coisas sobre a vida do 
que estava à espera, através dos ensina- 
mentos de personagens chave na histó- 
ria, tais como, o asceta Samanas, o om- 

nisapiente Gautama, a cortesã Kamala 
e o simples barqueiro, Vasudeva. 

Mas os ensinamentos dos outros, não 
satisfazem Siddhartha, e ele continua 
sempre na busca do “conhecimento 
perfeito”, até alcançar o iluminado es- 
tado de espírito, no qual refere ao seu 
companheiro de viajem, que “O conhe- 
cimento pode ser comunicado, mas à 
sabedoria, não.” e ainda que, “Parece- 
me, Govinda, que o amor é a coisa mais 

importante do mundo.”. 
Uma história simples de um jovem 

com um espírito rebelde, em busca de 
paz e conhecimento, que nos fala de es- 
perança, sentidos, valores e sabedoria. 

Esta obra de culto, a partir dos anos 
60, é considerada como um dos me- 
lhores livros do século 20. Escrito por 
Hermann Hesse, um escritor alemão 
que, desencantado com a vida na Eu- 
ropa nos princípios do século, foi até à 
Índia, para conhecer o modo de vida 
do médio oriente. Trabalhou com li- 
vreiro e antiquário, e, como pacifista 
assumido que era, “lutou” contra 3 lou- 
cura da guerra, Este poeta, escritor e 
ensaísta, foi galardoado em 1946 com 
o Prémio Nobel da Literatura, e mor- 
reu em 1962. 

internet 

  

  

  

Poesia na rede 
Em wuwwserravista, pilnazarel3909, 

encontramos um site com um grafismo 
interessante, e que quase nos obriga a 
tentar descobrir mais sobre este site do 
Grupo Poético de Aveiro; com um logo- 
tipo de grandes dimensões no centro, e 
um menu, pequeno mas com toda a in- 
formação, no lado esquerdo da página. 

Neste menu, podemos aceder a in- 
formações sobre este grupo que se de- 
dica “ao prazer não elitista pela poesia, 
pela pintura e por outras formas de 
arte”. O primeiro link que ali encon- 
tramos, "O que €”, fornece-nos infor- 
mações sobre o grupo poético, a sua 
história, quem pode inscrever-se, que 
tipo de actividades promove e a sua 
morada. Seguidamente, em “Activida- 

   

música 

des”, temos uma descrição de algumas 
actividades que desenvolveram, para 
promover a poesia em Aveiro, em 1998 
e 1999. O terceiro link, que dá pelo 
nome de “Revista”, informa-nos acerca 
da publicação que o grupo produz, com 
alguns dos poemas (escritos por associ- 
ados do grupo) publicados nessa revis- 
ta, “Folhas- letras e outros ofícios”. Por 
último, podemos clickar em “Arquivos”, 
que nos dá informações sobre as activi- 
dades do Grupo Poético de Aveiro, des- 
de 1993 (ano da sua formação) até ao 
ano de 1997. 

Um site bastante completo, mas que 
perde por não ter links para outras pá- 
ginas relacionadas com o mesmo assun- 
to, e pela falta de um e-mail directo 
para quem queira deixar uma mensa- 
gem dirigida ao grupo. 

  

  

“Só” na companhia do piano 

Jorge Palma, músico de formação 
clássica (possui dois cursos de piano do 
conservatório), nasceu em Lisboa a 4 de 
Junho de 1950, mas cedo se despren- 
deu dessa sua formação. Inspirado pelos 
escritores da beat generation, como Al- 
len Ginsberg ou Jack Kerouac, e pelo ideal 
de “andar na estrada”, rumou a Espanha 
ea França, onde tocou na rua e no me- 
tro, para ganhar dinheiro. 

Regressado a Portugal, editou 10 ál- 
buns, entre 1975 e 1993, e desde en- 

tão, não gravou nenhum material a solo. 
Detentor de um talento (mpar, este 

“escritor de canções” que caracterizam 
situações da vida de todos nós, como o 
amor, a solidão, o desespero ou à morte, 
o autor de temas tão conhecidos como 
“Deixa-me rir” ou “Frágil”, compila, 
aqui, os seus maiores êxitos, num regis- 
to simples (mas não simplista) em que o 
tom da sua voz, aliada à leveza do soar 
das teclas de um piano, criam um disco 
digno de ser considerado um dos me- 
lhores da música portuguesa dos últi- 
mos anos. 

“Sg”, é uma obra prima deste com- 
positor e cantor português, que depois 
de ter criado o “Palmas Gang, com Zé 

Pedro e Flak, e de ter participado no dl- 
bum “Rio Grande”, com Rui Veloso, 
Vitorino, entre outros, está agora a tra- 
balhar num novo projecto, sema data 
marcada de lançamento. 

Com a humildade e o desprendimen- 
to que o caracterizam, escreve na capa 

do CD: «Há duas maneiras de fazer isto- 
assim ou, então, por quem sabe”. Fize- 
mos assim.». 

    

  

21 
cinemas 

De 4a 10 Agosto 

Estúdio Oita 

“Quem Matou Cookie”. 
Um filme de Rober Altman, 
com Glenn Close, Julianne 
Moore e Liv er 

fodos os dios às 
14.30; 1706; 19.30;22.00 

Forum Aveiro 

   

   

   

SALA 1 - “Mission: Impossi- 
ble 2” (Missão saved? 2 
- Um filme de Jonh Woo, 
com Tom Cruise e Vinge 
Rhaimes. 

(13:10; 18.00; 18.50; 21,40;00.30) 

SALA 2 - “Deuce Bigalow” 

320/1540, 1780, 200; 
2:10, 00:20)    

SALA3- “Final Destina- 
tion” Último Destino) - Um 
filme Warren Zide, com Craig 

rry. Devon Sawa e Ali Larter 

  

(1250/1505; 17:20; 19.35,21.50; 
00:15] 

4- “Salsa” - Um 

e Vincent Lecoeur 

(1400; 16,30; 19,00,21.30; 00.90) 

SALA 5 - “Missão a 
Marte” (Mission to Mars) - 
Um filme de Brian de Palma, 
com GanySinise/Don + 
Cheadie e Tim Robbins 
11405: 16.45; 19.25; 22.00, 00.35) 

    

Ee, Myself anel 
= (Eu, Ela e o Outro) - 

Uria ce Bobby Poreli e 
Peter Farrelly, E Jim Carrey 

e Renée Ze! 
(1415;1650; o 22.05;00:40) 

SALA 7 “The Flinstones in 
Viva Rock Vegas” (Os 
Flintones em Viva Rock 
Vegas)- Um filme de Brian 
Levant, com Mark Addy, 

Stephen Baldwin, Kristen   
  

Johnston 
(12.30 14.40) 16,55, 19,05;21.20; 

ao) 

  

roteiro da noite 

  

  

  

FL Engf Vo Hal+ Ed Amelas, 35. 

DUK E 

BAR 
TEA: ada da Crea E) 

  

  

  

     
          

& Dromotes Bar + 
Fam NONE e 
ER om E Restaurante : k 

HEINEKEN Bar Café, Lda. Rexcu Cat 
RL Antónia Hodrgue 31-58 

meme ES Eae pato Consta SPO reu és iu Je 234 383 600 - ax 234 484 at?       
  

org 
Praça do Poixo 
3800 AVEIRO 

Ay. Di. Lourenço Peixinho, 15 - 7º4 
Telef: 234381352 + AVEIRO         
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horóscopo destaques da tv simoos eai destaques da programação de 

22.00 Nogócio Fado CABO 3a 9 Agosto 
0235Cinema 

8 i 22 00-McHalsa 

Gran dor bs bi 
0435 Portuga Ra 4 Uma Faia ida 

» ixe Obelix 
CARNEIRO (21/03 a 20/04) Quinta(03) ontra à a SEGUNDAT orça(08) Amor: Ambiente quezilento. DEDO cera ai SD Canas atua 
Trabalho: Bom período. 2230 odados Mies nas .50-Primeiro Golpe 
Saúde: Seja comedido. TAOO-AIYou Nesdis a 

a 1800-Falas Tuou fado Eu? 
TOURO (21/04 a 21/05) Ed 3 Peres sábado(0S) 

E 20,00 Simpsons. 16.,00-Sexo Forte 
or: Átente mais no companheiro. 25 Cidade Louca. 08.05 Todaa Verdade mor 

Trabalho: Estabilidade. 22005 2 Kansas Sales Domo cod 
Saúde: Não comera excessos. Pu oa Ria Quina(o3) 

bai Família 18.00-K-9000, 40 imo dom Roc Beni 
GÉMEOS (22/05 a 21/06) 3 SoM RE DO-Casts de Policia =. 22.00-05 Amigos da Onça. 
Amor: Semana propícia. Gs TeSdaa "A asa Do Fátima Lopes col a Xangai Rego 
Trabalho: Segurança. 21.00 Só Números ê 0.00-Malicos do Riso PAN: Holhavood 

ide: ilíbri 21.45 Bacalhau Com SÁBADO 5 0.30-Camilo e Filho 22.00-Caça Fantasmas Il Saúde: Desequilíbrio geral. E 20.05 Fortunas Fabulosas. rta(09) Quinta(o3) Sábado(05) 
22.45 Parque Maior 21,45 Magazina 2001 0.00-Mini-Chuva de tada ra a 

CARANGUEJO (22/06 a 22/07) MulherDo st - E ra 3 É SEXTAS o - A Rainha Mãe 13.00-Dom Quixote dela 06) 
Amor: Cuidado com a rotina. 21.45 João Nicolau a e pda ia, ato Bonboodo 
Ç a E DOMINGO 6 dg lrabalho: Semana propícia a um bom 23.45 Sessão Especial. 20.30 Artese Letras: ] ss 16,30-Meteoro ED depara 
desempenho. “Norma Jean e Marilyn” dd A Última sentem 30-Dot Segunda(07) 

êcde 02.40Ciclismo: Volta A Tisloneiros: Sábado(05) 9.33-0 Último Assalto Saúde: Sem problemas. Pot ator a Reta Quimta(os) 5 30-Arqubeldo O Koata 2 0-Marcha Sobre 
é Ê m 17.30 ileso Jogo  O0-A Rapariga dos ashington 

LEÃO (23/07 a 22/08) SÁBADO 5 22.45 Uma MulherDe SEXTA 4 articular Mares Terça(08) 
O Futebol Beerenses Branco O Fal Mdridys 2015 Fifebolviogo miga 

Amor: Dialogue. Ve Sporting Fri Pa 22 00-Breve Paixão 
Ná 010024 Horas SEGUNDA 7 úsca 00 ACaba dos Lis uarta(D9) 

Trabalho: Não A acomode. 01.30 Última Sessão: 21.30 Bombordo. Ee gunda(0?) 8.00-0 Testa de Farra 
Saúde: Faça exercício. Nadja 23.00 Sala2:"Quando A 024150 Esforço De Uma WNBA Action 7.00-A Lenda do Tesouro 22.00-0Mochoea 

Cidade Dorme" Vide 00.45 VolaiBol Praia-Hot 8.00-D'Ariaçãoe os Três inha 
DOmMING! 00.500 Gupido E TOS 

VIRGEM (23/08 a 22/09) Ee E sáBaDO (ts) ro 
a ão & E sessão * TERÇAS + po rsinl 

Amor: Não corra riscos. Epa Espacial ELO Lu atra 0000WhatkindOrMother | Jo SO RUOy Nações oadores 
Trabalho: Seja cuidadoso com os cole- | 00.30Prazer 2300aa2: Are You FórmulaGart 0.30-A Ilha de Ciroe 

gas. SEGUNDA? Emi E 0300 Zona Impacável Fra jarta(09) 
nas x spper 
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exposições 

Colette Vilatte e Santiago Ribeiro 
juntos em Cantanhede 

Se juntarmos a pintura de Colette Vilaite, aos quadros de Santiago Ribeiro, encontramos 
Sri de 

uma leitura do real muito 

23: 
exposições 

    Para 

que os olhos pensem o mesmo que a mente vê, nada melhor que visitar a primeira e recém 
criada galeria de arte em Cantanhede. A Artis Galeria. 

Patrícia Almeida 

Aré dois de Setembro, Colete Vilatte e 
Santiago Ribeiro expõem lado a lado num 
espaço novo em Cantanhede, que os pro- 
motores Miguel Garrido e Paulo Carvalho 
sustentam “sobre dois grandes pilares — o 
gosto pessoal e uma vontade de alterar men- 
talidades”. 

“Contente” e “privilégio”, são duas pa- 
Javras recorrentes no discurso dos dois pin- 
tores, sobre a oportunidade de exporem 
juntos. Se a leitura que fazem do real se as- 
semelha, o tom das pinceladas com que dão 
corpo às ideias em forma de quadros, afas- 
tam-se explicitamente. Mas nada melhor 
que ouvi-lo das dos artistas. 

“Hoje em dia a chamada época pós- 
moderna faz. com que estejamos tão pressi- 
onados, que chegámos ao ponto de sermos 
todos tão individualista que o que conta é o 

ego de cada um. Somos levados por esta 
sociedade a consumir, a ficarmos bonitos 
até ao mais tarde possível, há uma espécie 
de narcisismo exagerado em todos nós. Uma 
espécie de «anestesia» em que nos banha- 
mos. Tudo nos leva a não ser diferente dos 
outros... e assim está tudo bem. A «pessoa 
está diluída numa massa que come tudo, 
absorve tudo, na medida em que tudo é 

meio-termo. O meu discurso tem a ver com 
os próprios meios que nos levam a ficar as- 
sim. Entre outros é a publicidade. É tudo o 

que tem poder sobre o nosso inconsciente”, 
diz Colete Vilare. Óbvio parece ser o fac- 

to de toda a arte sofrer de influências mais, 
ou menos, explícitas. “Uma delas será, de 
certeza, o expressionismo abstracto ameri- 

cano mas com uma influência, ultimamente 
muito mais nítida, do pop-art. Tento cozi- 
nhá-las para ganhar uma expressão que me 
seja o mais própria possível e fazer disso a 
minha leitura do mundo em que vivemos”, 
acrescenta. A pintora explica ainda que é 
disso, precisamente, que tata a sua pintura 
actual. “Pego neste meios, geralmente os 
grandes cartazes publicitários, que nos atra- 
em, que têm o «appeal» necessário e vou 
desmontá-los. Primeiro porque plastica- 
mente me interessa. vou are-ser- 

vir» de uma maneira plástica o que me foi 
imposto”, A arte como meio de criticar... 
“Neste «ataque» que tento fazer, há uma 
lado de «appetizing» que usa exactamente 
estes meios que eu crítico. Faço esta chama- 
da de atenção utilizando os meios que eles 
também utilizam. Só que vou desmontá- 
los... Tenho períodos de cores muito apela- 

tivas, aperirosas,| porque eles próprios as uti- 
lizam connosco”. 

Mais figurativo, Santiago É ao refere 
como inflúências marcantes “toda a época 
renascentista e outros como e 
Boch. Diversas correntes artísticas, predo- 
minantemente surrealistas e, sei lá, o im- 
pressionismo, o clássico...”, Não esquece os 
pintores portugueses que admira: “Muito 
directamente, tive influências de António 
Pimentel, com quem me dava pessoalmen- 
te muito bem. E agora tenho a sorte de 
poder contar com a orientação de Pinho 
Diniz, um grande pintor e um amigo mui- 

to especial”. A sua obra, classifica-a como 
“surrealista, embora mantenha um traço 
original”, e a criação, essa, vem directamen- 

te do real: “não me parece que os bons arris- 
tas sejam alienados da realidade. É no fun- 
do essa realidade que serve de impulso para 
acriação. Ea poa e ntito 
as, novos horizontes...” 

Conhecido por pintar figuras humanas 
em cenários futuristas onde cada homem, 

nunca reperido, se projeca num todo anó- 
nimo, Santiago Ribeiro é peremptório ao 
afirmar que “a figura-humana é universal. 
O comportamento pode ter variações, mas 
há coisas que são comuns, mesmo nas dife- 
rentes culturas, tais como a aglomeração, 
ou o oposto, o comportamento individual. 
São coisas que me fascinam”. 

A monumentalidade de Jerusalém 
e a escultura de Manuel Patinha 

Arménio Bojouca 

Vinte mil horas de trabalho, mate- 
riais exclusivamente nacionais, muita 

paciência e apurado sentido estético re- 
sultaram numa monumental maqueta 
de Jerusalém, um trabalho executado 
pelos irmãos José Maria e Casimiro 
Matias, que pode ser apreciado na Igreja 
da Misericórdia de Aveiro. Em simul- 

tâneo, eno pátio da mesma Igreja, de- 
zena e meia de esculturas de Manuel 

Patinha dão corpo a um duplo aconte- 
cimento cultural, 

Na inauguração daquelas exposições 
falámos com o Provedor da Santa Casa 

da Misericórdia de Aveiro, Dr. Amaro 

Neves, que nos disse do porquê deste 
evento: “Tomámos consciência de que 
ao fazer 500 anos tínhamos a obriga- 
ção de potenciar o espaço e o valor cul- 
tural desta instituição para cumprir 
mais uma valência na acção social desta 
Santa Casa”, e potenciadas todas as con- 
dições reunidas para oferecer ao públi- 
co aveirense e aos visitantes que nesta 
altura do ano se deslocam até à nossa 

região, para terem uma oferta cultural 
de qualidade “pensimos que as instala- 
ções, o núcleo museológico e estas duas 
grandes exposições, pela sua excepcio- 
nal qualidade, são uma boa oferta para 

fixar os turistas e também oferecer aos 
nossos concidadãos um espaço de re- 
lexão”. 
Amaro Neves disse-nos ainda que 

uma delas, Jcrusalém — ano XXIII, “é 
uma reconstituição de ral como seria 
Jerusalém aquando da morte de Cris- 
to. É uma exposição de grande vulto, 
sobretudo de carácter pedagógico, que 
impressiona pelas suas dimensões, que 
os aveirenses têm a oportunidade úni- 
ca de ver já que não é fácil encontrar 
em Aveiro um espaço adequado para 
toda esta montagem”. E quanto à ou- 
tra, “é uma exposição de um artista in- 
rernacionalmente qualificado que nos 
privilegia, com outras instituições no- 
meadamente a Câmara e a Galeria Gra- 
de, para podermos oferecer ao público 
a beleza deste claustros com a qualida- 
de da produção artística de Manuel 
Patinha”, 

E assim se reúnem condições para 
uma boa oferta cultural. 

Presentes também na inauguração 
do evento, os irmãos Matias, descen- 
dentes de ilhavenses e que há muito 
sonhavam trazer esta grande exposição 
à sua/nossa terra, explicaram-nos tam- 
bém que esta exposição “já tem andado 
por vários cantos do mundo granjean- 
do sempre um êxito assinalável”, e que 

tudo nasceu do desfio do padre Pedro 
da igreja de Sacramento, em Lisboa. 
“Tudo começou por fazermos os presé- 
pios tradicionais que durante vários 
anos ganharam os primeiros prémios, 
até que nos impediram de continuar a 
concorrer”, 

Mas as suas veias artísticas não se 

moldaram à imobilidade e aceitaram o 
desafio do Padre Pedro, também arque- 
ólogo, que lhes facultou todos os ele- 
mentos necessários à execução da ma- 
quera, numa escala de 1:50, com a 
monumentalidade que pode ser agora 
apreciada em Aveiro. 

O prémio dos autores de “Jerusa- 
lém —ano XXIII” foi uma viagem à Terra 
Santa. 

Curioso da história que nos contou 
o José Maria Matias é que “nos muitos 
transportes que se têm feito destas pe- 
ças, que não são fáceis de desmontar e 
remontar, muitas lâmpadas da ilumi- 
nação se têm fundido... mas há uma, 
vermelha, que ilumina o Santo Sepul- 
ero, que se mantém intacta desde a pri- 
meita montagem da exposição”. 

Algum significado especial? — inter- 
rogamos-nós. Eles, os autores da obra, 
toda ela em pinho português, sobro e 
areia nacionais, acham que sim! Quem 
sabe?!!!   

k Zélia Rocha tem patente, atéão pró- 
ximo dia 15, no Centro Cultural e de 
Congressos de Aveiro, uma exposição de 
pintura e escultura intitulada “Via- 
gens”. 
k O Museu da República Arlindo Vi- 
cente, em Aveiro, tem patente, até ao 
dia 3 de Setembro, uma exposição do- 
cumental e cerâmica intitulada “Mário 

Soares visto por caricaturas”. 
+ A sede da Associação dos Amigos da 
Praia da Barra tem patente uma expo- 
sição de pintura a-óleo e a carvão, da 
autoria de Sandra Loio. A mostra pode 
ser vista todos os dias, a partir das 20,30 
horas, até ao próximo dia 15. 
k Amanhã é inaugurada, pelas 19 ho- 
ras, na Galeria Municipal de Ílhavo, a 
exposição fotográfica intitulada “O Re- 
nascer das Cinzas”. A mostra estará pa- 
tente até ao dia 15. 

+ No próximo dia 7 é inaugurada, 
pelas 19 horas, na sala de exposições 
do Centro Cultural da Gafanha da 

Nazaré (Ílhavo), a mostra de pintura 
de Cândido Teles. A exposição poderá 
ser vista até ao dia 3 do próximo mês. 
& Até ao dia 9, Frank Cravo tem uma 

exposição de pintura na Galeria Muni- 
cipal da Torteira. 
k General Ferreira Valente apresenta, 
até ao próximo dia 19, uma exposição 
de pintura, na Galeria Municipal da 
Torreira. 

k Amanhã, pelas 18 horas, na residen- 
cial Paraíso, em Oliveira do Bairro, é 

inaugurada a exposição “Margens do 
mesmo rio”, da autoria de Marcos Sil- 

vio. A mostra pode ser vista até ao dia 
30 deste mês. 

k A Biblioteca Municipal de Ovar 

tem patente ao público a exposição co- 
lectiva “Jovens Artistas do Concelho de 

Ovar”. A mostra pode ser vista até ao 
próximo dia 25, de segunda a sexra-fei- 
ra, das 10 às 19 horas e aos sábados das 

9,30 às 13 horas. 

+ “O Portugal do Séc, XIX — Aspec- 
tos da Vida Social e Política de Júlio 

Dinis” é o título da exposição que se 
encontra patente, até ao próximo mês, 
no Museu Júlio Dinis, em Ovar. 
É Até ao dia 11, o átrio superior dos 
Paços do Concelho (Ovar) apresenta 
uma exposição colectiva de pintura dos 
artistas dos municípios geminados com 
Ovar. A mostra pode ser vista todos os 
dias úteis, das 9 às 18,30 horas 

k No Centro Cívico de Arada (Ovar) 

encontra-se uma exposição de lavores. 
A mostra pode ser vista até ao dia 19. 
k Até domingo, o Museu' Municipal 
— Convento dos Lóios, em Santa Maria 

da Feira, tem patente a exposição “La 
Dinamica d'ell Acqua”, de Leonardo Da 

Vinci. 

k Exposição venda de artesanato oli- 
veirense, no Posto de Turismo de Oli- 

veira de Azeméis. Mostra permanente. 
+ O Museu José Luciano de Castro 
(Anadia) tem patente uma exposição 
permanente de arte sacra.
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